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PR O BLEM A S N A CIO NA LESpotiTici t fnumsH
En la s u p e r f ic ie  d e  la  c o n c ie n c ia  n a c io ­

nal ha r e a p a r e c id o  e s to s  d ía s  u n a  a n t ig u a  
c o n t ie n d a ;  l a  c o n t ie n d a  e n t r é  la  p o l í t i c a  
jr la a d m in is t r a c ió n .  E n  r e p r e s e n ta c ió n  
de la  p o l í t i c a  h an  p r e s e n ta d o  c o m b a te  
l o s  S r e s .  S á n c h e z  d e  T o c a  y  m a r q u é s  d e l  
V a d i l l o ,  m in is t r o s  d e  M a r in a  y A g r i c u l ­
tu ra ; e n  n o m b r e  d e  la  a d m in is t r a c ió n  h an  
b a ta l la d o  io s  in g e n ie r o s  d e  C a m in o s  y  
C a n a le s  y  a lg u n o s  d e  lo s  m a r in o s  d e l  
g r a d o  m á s  a lt o .  L a  b a ta l la ,  e n  r e a l id a d ,  
o a  c a r e c id o  d e  im p o r ta n c ia ;  m á s  b ie n  so 
p u e d e  c a l i f i c a r  d e  e s c a ra m u z a . M ira d a s  
las c o s a s  d e s d e  a r r ib a ,  e s  h a s ta  p o s ib le  
q u e  e l  s u c e s o  n o  v a l g a  la  p e n a  d e  in v e s ­
t i g a r  - la s  r a z o n e s  q u e  a s is t ía n  á  lo s  d o s  
b a n d o s  h o s t i le s .  P e r o  hay a lg o  e n  e l  in ­
c id e n te  q u o  n o s  o c u p a  q u e  in c i t a  e l  p e n ­
s a m ie n to  á  c o n s id e r a r  e l  p l e i t o  e h  to d a  
su  e x t e n s ió n ;  o s te  a l g o  l o  c o n s t i t u y e  la  
fu e r z a  in g e n u a ,  s e g u r a  d e  s í m is m a , q u e  
han  m o s t r a d o  e n  la  e s c a ra m u z a  lo s  r e ­
p r e s e n ta n te s  d e  la  a d m in is t r a c ió n .

*
No o s  q u e  e s ta  fu e r z a  n o s  e x t r a ñ e .  S u  

a u g e  y  p r o g r e s o  in c e s a n te s  s o n  c o n s e ­
c u e n c ia  d e  u n a  t e n a z  c a m p a ñ a  d e  t r e in ta  
liños. H a c e  u n  t e r c i o  d o  s ig lo  e r a  e n  E s ­
p a ñ a  t o d o p o d e r o s a  la  p o l í t i c a .  L o s  m o ­
d e r a d o s  y  io s  p r o g r e s is t a s  e n  t ie m p o s  d e  
Is a b e l I I ,  lo s  p a r t id o s  r a d ic a le s  d u ra n te  la  
r e v o lu c ió n ,  lo s  c o n s e r v a d o r e s  y  lo s  l i b e ­
r a le s  e u  lo s  p r im e r o s  a ñ o s  d e  la  R e s ta u ra ­
c ió n , d is p o n ía n  á  su  a n t o jo  d e  l a  c a s i t o ­
t a l id a d  d o  lo s  e m p le o s  p ú b l ic o s .  B a s ta b a  
l e e r  u n a  o d a  c o n  c i e r t o  é x i t o  e n  la  t e r t u ­
l ia  d e  u n  p e r s o n a je  in f lu y e n t e ,  p a r a  a s e ­
gu ra rs e  u n  b u e n  d e s t in o .  T o d o s ,  ó  c a s i 
iodos l o s  e s c r i t o r e s  d e  a q u e l lo s  d ía s , h i ­
ñ e r o n  fá c i lm e n t e  su  c a r r e r a  a d m in is t r a ­
tiv a . T o d o s  lo s  n e g o c ia d o s  d e  t o d o s  lo s

d r á n  h a c e r  p o r  e l la s  lo s  p o l í t i c o s  s i, s e -  ¡ 
g ú n  g r á f i c a  f r a s e  d e l  a u to r  d e  L a  cu e s ­
t i ó n  c a to la t ia ,  s e  h a l la n  p r is io n e r o s  d e  l o s  j 
q u e  d e b ie r a n  s e r  s u b o r d in a d o s  s u y o s ?

P o r  e s ta  s e n d a  c a m in a m o s  h a c ia  con -1  
f l i c t o s  in s o lu b le s .  S i  q u e r e m o s  e v i t a r lo s  
s e r á  p r e c is o  b o r r a r  d e  n u e s t r o  e s p í r i t u  o l  I 
id e a l  d e  s u p r im ir  la  p o l í t i c a .  N o  h a y  q u e  ] 
s u p r im ir la ;  l o  n e c e s a r io  e s  m e jo r a r la .

L O  D E  V E N E Z U E L A

MARACAIBO BOMBARDEADO
Actitud de Alemania.— Orígenes del conflicto

A  través del mando
Acaba d c  aplicarse ea  Nueva Y o rk , por prim e­

ra  vez, la le y  W eek cs , llamada así p o r  el nom bre

E l sangriento bombardoo del fuerto do San 
Carlos, en Maracaibo, por varios buques de lar 
oscuadra alemana, devuelvo actualidad al 
conflicto venezolano. ¿Por quó osta actitud 
do Alomania? ¿Por quó so ensaña e l Gobierno 
germánico con un Estado débil?

Hacia 1890 cayó Alemania en la  cuenta de 
que os Vonczuola uno de. loa  países más ricos 
del mundo. Su territorio os doblo al de Fran­
cia, y  sólo lo  pueblan dos millones y  medio 
do habitantes, cuando por la  diversidad de 
los terrenos, fertilidad ao la tierra, multipli-

tropicales y  europeas; on el contro, entro los 
Andes y  la orilla  izquierda del Orinoco, se 
tienden las sabanas que ofrecen al ganado 
iraderas ilimitadas; en e l Sud, hay cientos 
lo leguas do bosques do «eauchouc», e l pro­

ducto de más porvonir gracias á los progre-

tn in is fcer ios  y  C á m a ra s  y  C o r p o r a c io n e s  y  
T r ib u n a le s  d e  l o  C o n te n c io s o  y  d e  l o  A d ­
m in is t r a t iv o  y  d e  l o  c r im in a l  y  d e  l o  c i v i l  
y  d e  l o  f in a n c ie r o ,  e s tá n  l le n o s  d e  a n t i­
gu o s  p o e ta s  y  p e r io d is t a s  y  s a in e t e r o s  y  
d r a m a tu r g o s ,  q u e , e n  su  m a y o r  p a r t e ,  d o ­
la r o n  d o  e s c r ib i r  a p e n a s  v i e r o n  s e g u r o  e l  
pan  d e  c a d a  d ía .

$
E s t o  e r a  e x c e s iv o .  L o s  h o m b r e s  p ú b l i ­

co s  n o  s e  p a ra b a n  e n  b a r ra s .  A  v e c e s  lo s  
n o m b r a m ie n to s  r e v e s t ía n  u n  c a r á c t e r  d e  
lo  m á s  p in t o r e s c o .  H a b ía  q u e  p o n e r  c o t o  
S la  l ic e n c ia .  E n to n c e s  s e  in v e n t ó  la  f a ­
m o s a  fó r m u la  m a n o s  p o l í t i c a  y  m á s  a d m i­
n is t r a c ió n ,  p r in c ip io  q u e  h a  s e r v id o  d e  
n o r m a  á  ia s  c a m p a ñ a s  m o r a l iz a d o r a s  d e  
E s to s  ú l t im o s  a ñ o s . Y  ta l  é x i t o  h a  t e n id o  
l a  c a m p a ñ a , q u e  h o y ,  e n  la s  c r is is  p o l í t ic a s ,  
BÓ lo so  d is p u ta n  lo s  p a r t id o s  u n  c e n te n a r  
d e  e m p le o s .  L a s  l e y e s  d e  a s c e n s o s  y  d e  
p r e s u p u e s to s  a ta n  d e  p ie s  y  m a n o s  á  lo s  
c o n s e je r o s  d c  l a  C o r o n a .  F u e r a  d e  sus 
p r o p io s  p u e s to s ,  y  lo s  d e  sus in m e d ia to s  
S u b o rd in a d o s ,  n o  d is p o n e n  l ib r e m e n t e  s in o  
f l e  l o s  e s c r ib ie n t e s  t e m p o r e r o s  y  d e  lo s  
d e s t in o s  p o l ic ia c o s .  Y a  lo s  g o b e r n a d o r e s  
a s p ir a n  ú c o n s t i tu ir s e  e n  c a r r e r a  c e r r a d a ,  
t o s  a g e n t e s  d e  p o l i c í a  p e r s ig u e n  id é n t ic o  
o b j e t i v o .  P r o n t o  se  p r o v e e r á n  á  o p o s ic ió n  
la s  p la z a s  d e  e s c r ib ie n te s  t e m p o r e r o s .  L a s  
c r i s i s  n o  in t e r e s a r á n  m á s  q u e  á  l o s  m i ­
n is t r o s . . .  Y  l a  p o l í t i c a  h a b r á  m u e r to  
m a n o s  d o  S u  M a je s ta d  e l  fu n c io n a r io .

\ íjí
L a  p o l í t i c a  h a b r á  m u e r to .. .  ¿ Q u é  im p o r ­

t a r ía  á  lo s  in te r e s e s  n a c io n a le s  e l  c r i t e r i o  
d e l  m in is t r o  d e  In s t r u c c ió n  p ú b l ic a ,  s i, 
s e a  e l  q u e  fu e r e ,  l o  h a »  d e  in t e r p r e t a r  lo s  
m is m o s  c a te d r á t ic o s ,  in a m o v ib le s  e n  su s  
d e r e c h o s  a d q u ir id o s ?  L a  l e y  o s  le t r a  
m u e r ta ;  su  fu e r z a  r e s id e  e n  lo s  h o m b r e s  
q u o  la  h a n  d e  e je c u ta r .  S e r á  in ú t i l  q u e  lo s  
p e r i ó d i c o s  r e m u e v a n  id e a s . L o s  fu n c io n a ­
r i o s  in a m o v ib le s  s e  a ju s ta r á n  á  su s  r u t i ­
n a s . ¿ Q u e  a lc a n c e  p u e d e n  t e n e r  la s  id e a s  
de u n  p a r a l í t i c o ?  L o s  e m p le a d o s ,  ó  n o  son  
n a d a ,  ó  c o n s t i tu y e n  u n a  c a s ta  e n  p u e b lo  
c o n q u is ta d o ,  ó  s o n  lo s  ó r g a n o s  c u y o  d e ­
b e r  c o n s is t e  e n  r e a l i z a r  e l  p e n s a m ie n to  
n a c io n a l .  L a  p r im e r a  h ip ó t e s is  e s  a b s u rd a  
de p o r  s í; l a  s e g u n d a  e s  a b s u rd a  e n  E s p a ­
ñ a ; l a  t e r c e r a  e s  in c o m p a t ib le  c o n  la  in a -  
t a o v i l i d a d  a b s o lu ta .  O r g a n o s  s in  m o v i -  
m i e n t  o  s o n  ó r g a n o s  m u e r to s .

*
D u r a n te  la r g o s  a ñ o s  e l  e s p ír i tu  p ú b l i c o  

ha c o n s id e r a d o  la  p e r s p e c t iv a  d e l  f in  do  
la p o l í t i c a  c o n  g o z o s a  e s p e ra n za . ¡E r r o r  
d e p lo r a b le !  E l  f in  d e  l a  p o l í t i c a  e s  e l  d e  
la n a c ió n .  M u e r ta  l a  p o l í t i c a ,  m u e r t a  la  
lu c h a  d e  p r o g r a m a s  y  d e  id e a s , r e in a r ía  

• el s i le n c io  s o b r e  u n  m u n d o  d e  d e r e c h o s  
a d q u ir id o s .  S u  M a je s t a d  e l  fu n c io n a r io  
es p o r  n a tu r a le z a  s i le n c io s o :  e l  l i b r o  q u e  
le im p o r t a  es  e l  e s c a la fó n .

¿ P e r o  q u ó  e s  la  p o l í t i c a  s in o  e l  ó r g a n o  
m e d ia n t e  e l  c u a l  r e m u e v e  l a  N a c ió n  e l  
f u n c io n a r i s m o , a ju s t á n d o lo  in c e s a n te ­
m e n t e  á  su s  n e c e s id a d e s  c o le c t iv a s ?  ¿Q u ó  
e s  la  p o l í t i c a  s in o  e l  p o d e r  m o d e r a d o r  
e n t r e  la  N a c ió n  y  lo s  fu n c io n a r io s ?  L o s  
q u e  h a n  lu c h a d o  p o r  l a  d e s a p a r ic ió n  d e  
l a  p o l í t i c a  - h e c h o  q u e  d e  s e r  p o s ib l e  e s ­
t a r ía  á  p u n to  d o  r e a l i z a r s e  d a d a  la  ín d o le  
d a  la s  c a m p a ñ a s  p e r io d ís t ic a s — n o  h an  

r e v is t o  q u e ,  á  m e d id a  q u e  r e s ta b a n  im -  
o r t a n c ia  á  la s  lu c h a s  d e  lo s  p a r t id o s ,  d e -  
a b a n  s o lo s  e n  e l  c a m p o ,  y  f r e n t e  á  f r e n t e ,  
a  N a c ió n  y  e l  E s ta d o ,  c o n  in te r e s e s  a n ta -

f;ó n ic o s  é  i r r e d u c t ib le s :  l a  N a c ió n  a n h e -  
o s a  d o  e m a n c ip a r s e  d e l  E s ta d o ;  e l  E s ta ­

d o  a n h e lo s o  d e  e x t e n d e r s e  h a s ta  a b s o r b e r  
e n t e r a m e n t e  l a  N a c ió n .

• - ~ *
C c ftn b a t ir  l a  p o l í t i c a  c o n  la  s a ñ a  q u e  se  

f ia  h e c h o  e r a  a f l o ja r ,  h a s ta  ^ d esa ta r lo , o l  
la z o  q u e  u n ía  a l  c o n t r ib u y e n t e  c o n  e l  fu n ­
c io n a r io .  N o s  h e m o s  e n t r e g a d o  d u ra n te  
Jn u ch os  a n o s  á  e s ta  la b o r .  S u s  r e s u lta d o s  
í s t á n á  la  v is t a .  E n  a q u e l la s  r e g io n e s  d o n ­
d e  lo s  c o n t r ib u y e n t e s  t ie n e n  fu e r z a ,  e n  
B a r c e lo n a  y  e n  V iz c a y a ,  p o r  e je m p lo ,  se  
fc lzan  la s  c o m a r c a s  c o n t r a  e l  E s ta d o ,  n o  
t o n t r a  lo s  p a r t id o s  p o l í t i c o s ,  s in o  c o n t r a  
i l  E s ta d o ,  c o n t r a  lo s  fu n c io n a r io s .  A q u í ,  
f lo n d o  e l  fu n c io n a r io  es  e l  m á s  fu e r t e ,  t o ­
das la s  s im p a t ía s  a y u d a n  a l E s ta d o  e n  su  
Jucha p o r  a b s o r b e r  la  p o l í t i c a .
_ M a ñ a n a , a q u e l la s  y  o t r a s  c o m a r c a s  p r o ­

d u c to r a s  s e g u ir á n  im p e t r a n d o  r e fo r m a s  
la A d m in is t r a c ió n  p ú b l ic a .  ¿ Q u ó  p o ­

d e  su autor.
Esta le y  determ ina- que, para unirse e a  m atri­

m onio, basta com parecer ante un sacerdote ó . ,
ante un oficial del estado c iv il ó  manifestar ante C1 (l » d  Y r iq u e za  d o  la s  m in as , ab u n a an c ia  de 
dos testigos la  voluntad de lleva r á cabo uu acto I agu as  y  v a r ie d a d  do  c lim a s , p o d ra  sosten er 
de  tal naturaleza. '  a lgú n  d ía -a  c ie n  m illo n e s  d e  a lm as .

N o  obstante, este m atrim onio no se declara I E n  e l  t e r r it o r io  c o m p re n d id o  o n tre  lo s  A n - 
vá lido  defin itivam ente m ientras no haya sido r a - 1 d es  7  la  cos ta  m  p rod u cen  tod as  la s  p la n ta s  
tificado después d e  seis meses d c  cohabitación.

Cuando los dos cónyuges no están satisfechos 
d é l ensayo, ó  solam ente uno d e  ellos, no hace 
falta e l d ivo rc io  para separarse; e l hecho d e  no 
hacer reg istrar la unión, basta á anularla com­
p letam ente.

C
L a  m ayor catarata del mundo, sem ejante á las 

del N iágara, es la del r ío  Suake, en  Colombia.
E l agua se precip ita á una altura dc 1 9 8  pies, 

cayendo perpendicu larm ente e n  un abismo.
Después d e  llegar, en  una sola cascada, á  la 

m ayor profundidad, vu e lve  e l r ío  á  segu ir su cur­
so, y  llen o  d e  espuma cae en  su carrera , de siete 
millas inglesas, e n  una serie  d e  cascadas y  co­
rrien tes  que dispersan, 7 0 0  p ies más allá, las 
aguas del río.

O
U no d e  los cofres b izantinos que se conserva:! 

en  el M onasterio de  Karies, e jem p lar magnífico, 
asf p o r  la  delicadeza y  la pro lijidad  de sus deta­
lles com o por la riqueza  y  arm onía del conjunto, 
y  que estaba repu tado p o r  la m ejo r alhaja que 
poseía la comunidad, ha sido ven d ido  á nn opu­
len to  inglés, M r. L o w ic e , p o r  la considerable can­
tidad  dc 6 0 0 .0 0 0  francos.

9
España posee una riqueza incalculable en  un j 

artículo no exp lo tado  todavía: la  roña de las la - ! 
ñas del ganado.

E l ganado lanar absorbe con  yerb a  de los I 
campos mucha potasa, qu e después d e  deposita - 1  
da en  los órganos d igestivos, se segrega p o r m e­
dio de! sudor y  se fija en  la lana del animal en 
manchas sucias, que llam am os roña.

Esta m ateria, según úh escrito r francés, forma 
¡a te rce ra  parte  d e  la lana esquilada.

A n tes  la escoria  quedaba eu  e l lavado d c  las I 
lanas, pero  hoy los qu ím icos la  recogen  y  utili- 1  
zan cu  las graudes fábricas de te las para produ - 1  
c ir  e l carbonato de potasa.

Cristalizado éste, represen ta 1 7 5  gram os de | 
sales p o r k ilogram o dc lana.

©
Una d e  las m ayores m aravillas d e  la  región  de 

N evada, tan rica  en  tesoros m inerales, qu e se 
halla a! O este  de los Estados Unidos d e  A m éri­
ca, es  un m on te  de  sal, qu e está á  2 0  millas de  
distancia d e  M eadore-V alley  y  á iS  del r ío  Co­
lorado.-

E ste  extrañ o  m on te  se e leva  perpendicu lar f  
escarpado s ó b re la  llanura á  una altura de 4 0 0  
piés, y  está form ado d c  sal pura cristalina, sin 
la m enor m ezcla d e  tie rra  ni d e  piedras.

E l e fe c to  que hace á  la vista cuando le  h ieren 
los rayos d e l sol, es maravilloso.

L$ys PRmmmm am ab les
E L  V IR U TA

Tocios los días so encuentran personas amables. 
Da gusto andar por tas calles do M adrid. S iem pre 
liay  seros dispuestos á hacer alguna observación.

— Caballero... usted pordone; lle va  usted ol hon­
go  abollado.

— ¡Ah! Muchas gracias.
La  persona amable, después do prestaros ol ser­

v ic io , sonrío y  so a le ja  llen a  de satisfacción.
Las señoras encuentran, naturalmente, mayor 

núm ero do personas de esa clase. H ay  qu ien  se 
preocupa si vo  una falda cuya abertura uo está 
bion cerrada. jOli, eso no os correcto!

Y  viene, on e l acto, e l consabido favor, la  adver­
tencia oportuna, quo uo todas las oeñoras agra­
decen.

¡L leva r la  falda abierta! ¿Y  qué lo  im porta á na­
die?

Poro,en fin o l hombre quo padece la  manía de la 
amabilidad, sé re tira  orgulloso de s í mismo.

A l  género do los amables pertenece indudable­
mente el Viruta, quo prestó ayer, en e l paseo del 
Prado, un excelente sorv ic io  al S r . Martínez 
Alonso.

So lo había descompuesto á  esto señor la b ic ic le ­
ta quo montaba. V er ol percance y  o frecer el Viruta 
su concurso, para e l arreglo, fué todo uno.

El Sr. Martínez Alonso ostaba encantado do tanta 
amabilidad. Y  e l caso no ora para menos.

E l Viruta compuso la máquina, apretó un to rn illo  
qtie estaba flojo, montó después on la bicicleta... y  
la dol humo.

E l Sr. Martínez A lonso creerá quo el Viruta so ha 
excedido á sí mismo. Pero  no podrá negar que 
le  compuso la  b icicleta con la m ayor amabilidad.
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sos del automovilismo. Cuenta además Vene­
zuela con ol gran camino natural dol r ío  Ori­
noco, do cuyós.2.400 kilómetros de extensión, 
más de 2.000 son navegables. Uno solo de sus 
afluentes, e l Apure, tiene más de 1.000 kiló­
metros navegables.

Los alemanes estudiaron á fondo, con sus 
métodos ciontíficos, las riquezas de Vonezue- 

N o exageraron en sus cálculos; pero tra­
tando do arrancar á los bancos ingleses los 
negocios públicos y  á los comisionistas fran­
ceses las transacciones privadas, calcularon 
al mínimum el tipo do intorés y  los gastos de 
comisión. Los franceses y  los ingleses presta­
ban á Venezuela eon cl 30, 40 y  aun el 50 por 
100 de comisión. Alemania prestó al 6 ó 7 por 
100 de descuento, sobro la basé do las coso- 
chas dol cafó. Pero  desde 1896 ol cafó sufre 
torriblo crisis. Las nuevas plantaciones 011 
Africa, Asia y  América han reducido su anti­
guo predio á la mitad. Los particulares vene­
zolanos 1 1 0  han podido, en consecuoncia, sal­
dar sus créditos eon los acreedores alemanes.

Tampoco el Gobierno de Caracas ha salda­
do sus cuentas. La sociedad alemana Disconto- 
Gesellschaft prestó on 1896 al general Crespo 
50 millones de francos. É l sucesor de Crespo, 
general Andrade, no cumplió los compromi­
sos do su antecesor. Los alemanes no habían 
contado on sus cálculos científicos con que 
Venezuela, sogún estadísticas compiladas por 
e l ministro inglés lord Lansdowne, ha sufrido 
en setenta y  sieto años 1 0 1  revoluciones. 
Ante e l incumplimiento do los contratos, 
aparocieron e l año 1897, en aguas do Vene­
zuela, dos cruceros alemanos, cl F a lk e  y  ol 
Viñeta, que desde entonces no han abandona­
do aquellas costas..

Los sucesos posteriores son conocidos de 
todo el mundo. E l Emperador Guillermo se 
entendió con su tío e l Rey de Inglaterra, y 
los barcos de entrambos se encargaron do 
exigir á Venezuela, por medio de las armas, 
el pago de las deudas.

¿Quó podrá ocurrir? E l general Castro ha 
ofrecido á los yanquis lo quo negaba á los 
europeos: la intervención on las Aduanas.

sobro las riquezas do Vonezuola, y  Mr. Roose 
ve lt ha abierto los ojos.

E l bombardeo que motiva estas líneas ha 
provocado la, alarma de los círculos políticos 
norteamericanos. Invocando la doctrina do 
Monroe, so trata de no consentir á Alemania 
que continúe en su abuso de fuerzas. Pero 
Alemania, llegada tarde al reparto d e l mun­
do, necesita colonias en quo su población ex- 

a no se pierda, como se han perdido 
para e l Im perio sus emigrantes á los listados 
Unidos. Todo  hace creer, por lo tanto, qiie si 
‘éstos han de. mantener en lo sucesivo las doc­
trinas de Monroe, necesitarán apoyarlas en 
una buona escuadrad

JVLRRñCH ieO
SU S ITU AC IÓ N— EL OASTILI.O DE SAN CARLOS. L A  R I­

QUEZA, DEL PAÍS.— LOS INDIOS DE LA  GUAJIRA.— LOS 
HATICOS.— UN VELOIUO.

Es una de las ciudades más hermosas y  más 
ricas d e  la República. Situada on la parto 
Norte de la misma y al fondo del lago do su 
nombro, es, por decirlo así, la llave del 00- 
morcio do los Estados do los Andos, y  hasta 
d e  gran parte de la frontera colombiana.

A  la entrada misma dol lago, de aguas 
tranquilas, semejantes á las dol Mediterrá­
neo, so hallaba ol castillo do San Carlos, dos- 
truído hoy por los cañonos alemanos.

No era ese castillo una verdadera fortaleza. 
Era simplemente un abigarrado mazacote do 
piedra y  ladrillo, quo más quo obra do defen­
sa tenía aspecto do convento.

Su posición en la misma barra hacía que, 
aparte do algunos soldados, muy pocos, el 
castillo estuviera defendido por media doce­
na do cañones viejos, de oído, que más que 
de utilidad, servían de recuerdo á nuestra 
perdida dominación en aquella parte do cos­
ta firme.

Era una especie de vigía para hacer señales 
á los barcos, y  en cl tenía su vivienda el prác­
tico de la barra. No ha sido, pues, ninguna 
acción homérica la que han llevado á cabo 
los cruceros alemanes destruyendo un casti­
llo  indefenso ó poco menos.

En época do revueltas y, m ejor aún, des­
pués del triunfo ó  la derrota do una i nsurrec- 
ción, convertíase el castillo en mazmorra, 
donde por largo tiempo permanecían ence­
rrados los conspiradores ó los vencidos. En 
oso punto todos los presidentes venezolanos 
han sido igualmente crueles.

Detrás del castillo un centonar do casas, de

un.buen rubí es la más rara  d e  las maravillosas 
producciones de la  Naturaleza.

Las  espinelas blancas y  violadas y  o tro  genero  
in ferior, llam ado rubí-balaja, no tienen  tanto va­
lo r com o e l oriental.

E n tre  los rubíes cé leb res  se citan e l que po­
see  c l Chá d e  Persia, y  que pesa 1 7 5  quilates; 
o tro , que p erten ecía  al R e y  d e  Visapur, se ven ­
d ió  en  1 6 5 3  p o r  la  suma d e  74-55° francos.

E l que Gustavo Ado lfo  rega ló  á  la Zarina en 
1 7 7 7 , cuando h izo  su v ia je  á San Pétersburgo, era 
del tam año de un huevo  dc gallina.

Segdn e l in ven tario  d e  1 7 9 1 , F rancia poseía 8 1  
rubíes de  O rien te. U no d e  e llos  quedó mucho 
tiem po en  bruto, porque no se pod ía  hacer que 
desaparecieran sus defec tos  sin .dism inuir e l v o ­
lumen de la piedra. U n  artista d e l cual no se sabe 
é l nom bre, tu vo  la  extraord in aria  habilidad de 
sacar partido d é  estos defectos, y  transform ó la 
p iedra bruta en  un dragón  con  las alas ex ten d i­
das. Se asegura que éste  es e l m e jo r rubí dc 
O rien te  que se conoce.'

P e ro  volv iendo á  lo  que decíam os al principio, 
es preciso que las señoras se p revengan  contra 
la venganza de las joyas, es  decir, del desqu ite que 
éstas tom an de su largo abandono.

L a  m ultitud d e  joyas no favorece, y, sobre 
todo, para llevarlas de poco va lo r ó  con  ped rería  
falsa, es p referib le  no llevar ninguna.

Una artista am ericana ha adornado su mano 
con  dos sortijas en  cada dedo, incluso e l pulgar; 
dos ó  tres  brazaletes rodean su muñeca, y  desde 
e llos á las sortijas van  cuatro sartas de  perlas 
cruzadas cn cl dorso  de la  mano, form ando ca- 
denitas que sostienen una turquesa d e  descomu­
nal tam año rodeada dc brillantes. N o  contenta 
aún con  estas pocas joyas, la artista á qu e m e re ­
fiero  ha colgado de sus largas y  rosadas uña los 
pendientes, dando así un em pleo  nuevo á estos 
adornos.

Creem os que esta mano así adornada será  sólo 
para e l teatro, pues para los m enores usos debe 
ser muy incóm oda tanta alhaja.

Com o última recom endación , aconsejo á mis 
lectoras que n o  den  á lim piar sus joyas á los cria­
dos y  joyeros, pues es facilísim o hacerlo  una 
misma.

Las  joyas d e  o ro  y  plata se limpian muy bien 
con  un cep illo  suave y  agua tic  jabón, aclarándo­
la después con una m ezcla com puesta de m edio 
litro  de agua y  2 5  gram os dc sal amoniaco.

S i las joyas tienen  perlas finas, se las lava sim ­
p lem en te  con  alcohol, pues e l jabón  las perju ­
dica.

Es preciso cuidar d e  enjugarlas b ien  con un 
pedazo de p ie l suave, gam uza ó  p iel de guante, 
antes de encerrarlas en  los estuches.

C0L03IBINE

tiorra y  bajareque  en su mayoría, formaban ol 
puobleeito de San Carlos, compuesto de pes­
cadores 6 indios.

Aparte del movimiento comorcial de Mara­
caibo, que hace á su Aduanada primera de la 
República, dándose su administración como 
una prebenda y  para prem iar servicios espe- 
cialísimos, la riqueza del país es inapreciable. 
Las maderas más ricas pueblan sus inmensos 
bosques, casi todos sin oxplotar; hay a llí mi-

L A  FRASE DE UMA ARTISTA
Convengamos, si ustedes qu ieren, en que no ha» 

pasado nada entre la señorita Barrientos y  la seño-1 
rita  Clasenti.

Las dos artistas se qu ieren  enlrañablementc.
Verdad es quo la  Clasenti no pudo cantar en la  I 

función á beneficio do la Asociación de la  Prensa. 
Verdad también quo hubo sus tiqu is m iquis perso-1 
nales...

Pero  o l caso es quo el público estima y  aplaude I 
S las dos. Y  es, en suma, lo  que debo im portarles á I 
ellas.

Mas ya  que ha pasado e l m otivo  de las suscepti-1 
b ilidades y  «no han temblado las esferas-, n i so ha 
desquiciado o l Roa!, es ooasión do hablar á propó­
sito  de la carta publicada por la señorita Clasenti.

H ay  algo on e lla  que á los periodistas dobe im ­
portarnos mucho: «Tengo— dice la  Clasenti—m i 
am or p rop io  de artista, y  m i humilde reputación | 
está rofrondada gratis y  desinteresadamente, etc.»

¿Es que la  reputación de I0 3  cantantes no se ad-1 
qu iero  por m éritos propios? ¿Es que la  crítica no 
es desinteresada? ¿Es que no se juzga gratis á todo | 
e l quo sale á escena?

La señorita Clasenti prestaría un excelente s e rv i­
c io  á la Prensa s i tuviese la bondad de exp licar 
todo oso, quo al público ha de antojársele extraño.

M ARACA IBO .— C A S A  A YU N T A M IEN TO

ñas cn abundancia, quo tampoco so explotan, 
y  de los cafetales inmediatos salo grano bas­
tante para dar cárgamonto á muchos barcos.

La  población de Maracaibo es muy hetero­
génea. De los 50.000 habitantes que la compo­
nen, hay más do 10.000 extranjeros do todas 
castas, especialmente alemanes, italianos , 
españoles. Del resto hay que deducir también 
muchos indios do la Goajira, que en su ma­
yoría se ocupan on oficios domésticos y  algu­
nos, aunquo pocos, en trabajos agrícolas.

La parte aristocrática do Ma.racaibo está si­
tuada en las afueras, y  la  componen multitud 
de hotelitos y  quintas do recreo, dondo rosi; 
den los comorciantes ricos do la  ciudad. Está 
unida á ésta por un tranvía do sangro.

Do allí parte el forroearril quo hasta Porijá 
está construyendo una poderosa Compañía 
frRncosíi

La  vida en Maracaibo es carísima. Solo 
para diversiones y cock-tails  se necesita un 
capital. El calor que allí se siente es insopor­
table, y e l clima mortífero para e l europeo.

P o r  lo  domás, las costumbres de sus habi­
tantes son, con poca diferencia, las mismas 
que en e l resto de Vonezuola.

Comen mucho la a rep a  ó pan de maíz, se 
abusa del ro n , y  on especial las gentes del 
pueblo so quedarían sin comer con tal do 
bailar un jo ro p o , especie de danzón importado 
de la  vecina isla do Curasao.

ANTES DE L A  REUNIÓN

T IP O  D E L  PA IS

¡Me aplauden gratis!, v lono á dec ir en suma la  A  in stan c ias  suyas, un S in d ica to  d e  ban qu e-
estimablo artista. Poro á sus compañeros dcl Real, 
¿no les sucede lo  propio? ¿H ay qu ien  vendo I03 
aplausos?

La  frase de la  señorita Clasenti so presta á con­
fusiones de muchas clases. La  m alicia  sutil do las 
gentes podría suponer a lgo  quo nosotros n o  nos 
atrevemos á creer.

ros y  políticos norteamericanos—entre los 
que figura ol famoso Mr. Hanna—ha ofrecido 
al Gobierno de Washington pagar las deudas 
do Venezuela y  unificarlas bajo la garantía 
de los Estados Unidos. Mr. Roosevelt ha re­
chazado la oferta. Nuevamente e l general 
Castro ha ofrecido el arb itraje á Mr. Roose- 
velt, con ol consentimiento de Alemania 6

Y  ya que la cantante aplaudida tuvo la  conside. In g la te r ra .  T a m p o c o  ha a cep tad o  e l p res i- 
raeión do decir por quó no cantaba en la función | d en te , ju zga n d o  p r e fe r ib le  qu e en ten d ie ra  on 
organizada por la Asociación do la Prensa, ¿no
tendrá ahora la  bondad do explicarnos e l alcance 
de su frase?

Si lo  hace, le  rogamos que so exprese con toda 
franqueza. Con la misma franqueza con que e l ; 
D i a r i o  U n iv e r s a l  censura y  aplaude siempro gra- ¡ 
tis  y  siem pro desinteresadamente.

e l asunto ol Tribunal internacional de La 
Haya.

¿Por qué esta indiferencia? Duranto largo 
tiempo los Estados Unidos desconocían lo 
quo era Venezuela. La atención sobre la anti­
gua Am érica ospaüola se reconcentraba úni­
camente en Cuba. Pero  ya los cónsules yan- 
auis han llamado la atención de su Gobiorno

LECTURAS PARA LA MUJER
LAS JOYAS

Durante mucho tiem po las joyas no han goza­
do  del favor d e  las damas elegantes; y  relegadas 
en  e l fondo dc sus mullidos estuches, parecían 
esperar pacien tem ente que la vele idosa moda 
les p erm itie ra  lucir de  nuevo  su brillo  en los sa­
lon es de donde las habían alejado otras joyas 
sencillas y  perecederas: las flores.

Las m ujeres p referían  adornar sus cabellos 
con  guirnaldas de rosas y  crisantemas, y  su pe­
cho con ro jos  claveles, que á veces  represen ta­
ban delicados recuerdos d e  amor.-

L a  exagerac ión  llegó  á  tal punto que se su­
p rim ió  hasta el uso de los aretes.

H o y  las jo yas  vuelven  á  aparecer y  se vengan 
d e  su largo abandono.

Sortijas, brazaletes, collares, broches; to d o  ese 
lindo corte jo  de p iedras preciosas, o ro  y  plata, 
que la fortuna pone al serv ic io  d e  la belleza.

Actualm ente, los rubíes destronan al diaman­
te ; ya no es éste la p iedra dc más precio ; un be­
llo  rubí va le  más que uñ bello  diamante.

H ay  tres  clases de  rubíes; e l de O rien te , e l de 
Siam y  e l rubí espinel. Estas p iedras son los co- 
r in d on s  ó  a lú m in a  cristalizado.

L os  más hermosos rubíes p roceden  d e  Ceylan, 
d e  las Indias y  d e  China; e l de  S iam  se distingue 
p o r  su coloración , d e  un ro jo  som brío.

E l rubí más apreciado y  que h oy  com pite  con 
el d iam ante, es cl oriental, cuyas propiedades dc 
más valor son las del volum en, que sus tintas 
tengan la misma fuerza á  la luz natural que á la 
artificia l y  el co lo r de  sangre ó com o c l rayo 
ro jo  del espectro  solar; puede form arse id ea  de 
este brillan te co lo r por el que tienen  algunas v i­
drieras ro jas.de nuestras antiguas catedrales á 
los re fle jos  de-la claridad del día.

T od os  los lapidarios y  jo y e ro s  conceden  que

C u a n d o  e s te  n ú m e r o  l l e g u e  á  m a n o s  d e l  
p ú b l ic o ,  s e  h a b r á  c e le b r a d o  e n  e l  P a la c io  
d e l  C o n g r e s o  la  r e u n ió n  d e  lo s  e x  m in is ­
t r o s  l ib e r a le s .— E n c u é n t r e s e  ó  n o  e l  r u m ­
b o  d e f in i t i v o ,  p r e s id a  c l  a c u e r d o  ó  a p u n ­
te  la  d is c o r d ia ,  n o  e s  p o s ib le  d e s c o n o c e r  
q u e  la  f e c h a  d e  h o y  es  r e a lm e n te  s o le m n e  
y  s e r á  m e m o r a b le  e n  la  h is t o r ia  d e l  p a r ­
t id o  l ib e r a l .  N o  s a b e m o s  aú n , á  p u n to  f i j o ,  
d e  l o  q u e  se  t r a ta ;  p e r o  s e r ía  d e  la m e n ta r  
q u o  e l  a c to  s e  r e d u je r a  á  s u p l i r  e l  ab in te s -  
ta to  d e  S a g a s ta  e n  l o  q u e  se  r e f i e r e  á  la  
j e fa tu r a .  L a  o p in ió n  d e l  p a ís  s o  h a  id o  in ­
f i l t r a n d o  d in -a n te  e s to s  ú l t im o s  d ía s  e n  
to d a s  la s  c o n c ie n c ia s ,  y  n o  h a y  q u ie n  i g ­
n o r e  l o  q u e  c l  p a ís  a n h e la .  L a  c o n s a g r a ­
c ió n  d e  u n  j e f e  l e  t e n d r á  s in  c u id a d o ,  le  
d e ja r á  in d i f e r e n t e  y  f r í o .  N o  q u ie r e  e l  
p a ís  q u o  lo s  e x  m in is t r o s  lo  h a g a n  la  m e r ­
c e d  d e  u n  n o m b r e  y  d e  u n  c a u d i l lo :  l o  q u e  
le s  r e c la m a  s o n  h e c h o s ,  id e a s  y  s o lu ­
c io n e s .

¿E s  e s o  l o  q u e  l l e v a  á  la  r e u n ió n  d e  e s ­
ta  ta r d e  e l  i lu s t r e  S r .  M o n t e r o  R ío s ?

E l  H e ra ld o ,  q u e  h a  t e n id o  la  g r a n  f o r t u ­
n a  d e  c o n o c e r  a n te s  q u e  e l  p r e s id e n t e  d e l  
C o n g r e s o  y  q u e  lo s  e x  m in is t r o s  í 'u s io n is -  
ta s  l a  s u b s ta n c ia  d e l  m is t e r io s o  p r o g r a m a ,  
le v a n t a  a n o c h e  u n a  p u n ta  d e l  v e l o ,  d a n d o  
n u e v o s  m o t iv o s  á  la  p ú b l ic a  e x p e c t a c ió n  
D e  s e r  e x a c ta s ,  y  l o  s o n  s in  d u d a , la s  r e ­
fe r e n c ia s  d e l  c o le g a ,  e l  p a r t id o  l ib e r a l ,  ó  
p a r a  d e c i r l o  m á s  m o d e s ta m e n te ,  su s  p r o ­
h o m b r e s ,  v a n  á  e n c o n t r a r s e  e s ta  ta rd a  
f r e n t e  á  u n a  c o m p le ja  f ó r m u la  p o l í t i c a ,  
e n  la  c u a l n o  s a b e m o s  a ú n  s i e n c a r n a rá n  
la s  fu e r z a s  l ib e r a le s  d e l  p o r v e n i r .  •

H a c e r  á  p r i o r i  e l  c o m e n ta r io  d e  u n  su ­
c e s o  ta n  p r ó x im o  q u e  a p e n a s  n o s  s e p a ­
r a n  d e  é l  u n as  h o r a s  c u a n d o  e s c r ib im o s  
e s ta s  l ín e a s , s e r ía  l o  m is m o  q u e  p e r d e r  
la s t im o s a m e n te  e l  t i e m p o .  P e r o ,  en- c a m ­
b io ,  p u e d e n  a d e la n ta r s e  a lg u n a s  c o n s id e ­
ra c io n e s ,  c o n d e n s a d a s  e n  u n a s  c u a n ta s  
p r e g u n ta s .  .

¿Q u é  e s  l o  q u e  r e p r e s e n ta  e l  p r o g r a m a  
d e l  S r .  M o n t e r o  R ío s ?  ¿ E s  a c a s o  ú n a  f ó r ­
m u la  d e  t r a n s ic ió n  im p u e s ta  p o r  a c o n t e ­
c im ie n t o  d e  ta l  e n t id a d  c o m o  la  m u e r t e  
d e l  j e f e  d e l  p a r t id o ?  — E n to n c e s  p a r a  e s ­
c u c h a r la ,  p a r a  d e b a t ir la ,  p a r a  a c e p ta r la ,  
b a s ta n  l a  p r e s e n c ia  y  la s  in i c ia t i v a s  d e  
lo s  h o m b r e s  q u e  c o n  S a g a s ta  g o b e r n a r o n .

¿ H a  d a d o  e l  S r .  M o n t e r o  R ío s  m a y o r e s  
v u e lo s  á  su  p e n s a m ie n to  y  a tn p litu d  a l 
e n c a r g o ?  ¿ S e  t r a ta  p o r  v e n tu r a  d e  u n  
d o g m a  n u e v o  ó  r e n o v a d o  q u e  e n  l o  s u ­
c e s iv o  h a  d e  a c a ta r s e  p o r  t o d o s  lo s  q u e  
p r o fe s e n  e n  l a  c o m u n ió n  l ib e r a l?

E n to n c e s ,  d ic h o  s e a  s in  a m b a je s ,  e s e  
p r o g r a m a  e s tá  d e s t in a d o  á  q u e d a r  s o b r e  
la  m e sa , n o  y a  p a r a  e l  a t e n to  e s tu d io  y  la  
d e t e n id a  d is c u s ió n  d e  lo s  e x  m in is t r o s ,  
s in o  p a r a  e l  e x a m e n  d e  la  m a s a  g e n e r a l  
d e l  p a r t id o  y  su  s a n c ió n  d e f in i t i v a .  D e  
e s to  m o d o  la s  c o n s e c u e n c ia s  d e l  a c to  d e  
h o y  n o  h a n  d e  s e r  ta n  p r ó x im a s  c o m o  a l ­
g u n o s  s u p o n ía n  y  m a r c a r á n  q u iz á  e l  p r in ­
c ip i o  d e  u n  p a ré n te s is .

 ̂ L a  r a z ó n  d e  e s t
á  n u e s t r o  ju ic io ,  m u y  o b v ia ,  m u y  s e n ­
c i l la .

S i  e s  c i e r t o  q u e  e l  p a r t id o  l i b e r a l  t ie n e  
su  b a s e  d e  s u s te n ta c ió n  e n  lo s  e le m e n to s  
d e m o c r á t ic o s ,  p a r e c e  r a c io n a l  q u e  s e  b u s ­
qu é :?  e n  la s  g r a n d e s  s ín te s is  d e  o p in ió n  
la s  f ó r m u la s  c o n c r e ta s  q u e  m a ñ a n a  h a n  
d e  a p l ic a r s e  e n  e l  G o b ie r n o .  H a c e r  l o  
c o n t r a r io ,  d i c t a r  a l  p u e b lo  u n as  ta b la s  d e  
la  l e y ,  im p o n e r le  d e s d e  a r r ib a  u n  c r e d o  
p o l í t i c o ,  s e r ía  p r o c e d e r  á  la  in v e r s a  d o  
c o m o  h a n  p r o c e d id o  s i e m p r e  lo s  d e m ó ­
c ra ta s . N o  q u ie r e  e s t o  d e c ¿ r  q u e  o l  p r o ­
g r a m a  q u e  s o m e t e  e l  S r .  M o c e r o  R ío s  á 
la  c o n s id e r a c ió n  d e  su s  c o l e g a s  e s té  r e ­
ñ id o  o  d i v o r c ia d o  d e  la s  a s p ir a c io n e s  d e  
la  m a s a  l ib e r a l ;  m u y  p r o n t o  t e n d r e m o s  
o c a s ió n  d e  e x a m in a r lo .  L o  q u e  d e s d o  lu e ­
g o  p u e d e  a f ir m a r s e ,  e s  l a  in c o m p e te n c ia  
d e  lo s  e x  m in is t r o s  p a r a  r e s o l v e r  p o r  s í 

a c o p ta c ió n  d e l  p r o g r a m a .  S e n -  
p u e d o  c o n s id e r a r s e ,  

e n  r e a l id a d ,  e l  a c to  d e  h o y  c o m o  u n a  i m ­
p o r ta n t e  r e u n ió n  p r e p a r a t o r ia  d e  la  A s a m ­

b le a  d e l  p a r t id o ,  á  la  c u a l c o n v e n d r ía  Un 
g a r  p r e v i o  u n  d e s b r o c e  d e  p a la b ra s  d 
id e a s , d e  c o n c e p to s ,  q u e  fa c i l í t a s e  su  ofi 
c a c ia .  Y  e s a  s í e s  la b o r  q u o  in c u m b e  á los 
e le m e n to s  d i r e c t o r e s  d e  la s  fu e r z a s  au 
so  p r e t e n d e  r e o r g a n iz a r .  ^

T a l  v e z ,  p o r  l o  v a g o  d e  la s  r e fe re n c ia s  
q u e  h a s ta  a h o r a  te n e m o s ,  la s  l ín e a s  gen o  
r a le s  d e l  p r o g r a m a  s o n  b a s ta n te  con fusas" 
S e  a b o r d a n  e n  é l ,  a l  p a r e c e r ,  m u ch os  v  
m u y  c o m p le jo s  te m a s , y  s e r ía  la m en ta b le  
q u e  n o  q u e d a r a n  p r e c is a d o s  c o n  en te ra  
c la r id a d  l o s  té r m in o s ,  d e  ta l  m o d o  qUe 
c u a n d o  n o s  a p r o x im e m o s  a l  m o m e n to  dé 
la  v o t a c ió n ,  p u e d a  t o d o  e l  m u n d o  ap re  
c i a r  la s  d iv e r s a s  fó r m u la s ,  d e s p o ja d a s  en 
l o  p o s ib le  d e  su  a p a r a to  c ie n t í f ic o ,  para 
q u e  p e n e t r e n  m e d ia n te  su  s e n c i l le z  en 
to d a s  la s  in t e l ig e n c ia s .  P r e c is a m e n te  una 
d e  la s  ta r e a s  q u e  r e c la m a n  m á s  im p e r io ­
s a m e n te  la  a te n c ió n ,  es  l a  d e  a c a b a r  con 
la s  a m b ig ü e d a d e s  y  lo s  e q u ív o c o s .

E l  p r o g r a m a  q u e  h o y  v a  á  c o n o ce rs e  
n o  s e r á  s a n c io n a d o  p o r  e l  c o n v e n c im ie n ­
to ,  q u o  es l a  m e jo r  d o  las s a n c io n e s , s i no 
e x p r e s a  y  r e p r e s e n ta  la  v e r d a d e r a  razón  
d e  9 id a  d e l  p a r t id o .  E s  n e c e s a r io  que la 
f ó r m u la  c o n s a g r a d a  s e a  d e  t a l  n a tu ra leza  
q u e  s e  r e c o n o z c a  p o r  e l  p a ís  l ib e r a l  la  n e­
c e s id a d  d e  t r a d u c ir la  e n  a c to s  d e  g o b ie r ­
n o . E n t o n c e s  o l  p a ís  s e r á  q u ie n  le v a n te  la  
b a n d e ra , c o n s t i tu y é n d o s e  e n  c o la b o ra d o r  
d e  lo s  h o m b r e s  p o l í t i c o s .  U n a  fó r m u la  
in c o lo r a  y  h u e c a , u n  p r o g r a m a  q u e  no 
d i f e r e n c i e  e n  n a d a  á  lo s  c o n s e r v a d o ro s  
d e  lo s  l ib e r a le s ,  y  q u o  n o  s e a  o t r a  cosa 
q u e  u n  p r e t e x t o  d e  o p o s ic ió n  y  u n a  p r o ­
lo n g a c ió n  d e l  tu rn o ,  s e  d e s h a rá  c o m o  las 
p o m p a s  d e  ja b ó n  e n  e l  a ir e ,  s in  d e ja r  una 
s o la  h u e lla .

D íc e s e  q u e  e l  S r .  M o n t e r o  R ío s  ab o rd a  
c o n  s u m o  c u id a d o  la s  c u e s t io n e s  q u e  se 
e n la z a n  c o n  la s  fu n c io n e s  y  s e r v ic io s  so­
c ia le s  q u e  n e c e s a r ia m e n te  h a n  d e  ten er 
c a r á c t e r  o b l i g a t o r i o  e n  e l  E s ta d o ; su fra ­
g i o ,  in s t r u c c ió n  p ú b l ic a ,  s e r v i c i o  m ilita r ,  
y  q u o  se  o c u p a ,  n a tu r a lm e n te ,  d e l  p ro b lo ­
m a  r e l i g i o s o ,  d e  la  ju s t ic ia  m u n ic ip a l,  de 
la  s u p r e s ió n  d o  lo s  c o n s u m o s , e tc ., etc.; 
p e r o  e s ta s  n o t ic ia s ,  q u e  c o u  c a rá c t e r  de  
in fo r m a c ió n  o f r e c e n  u n  v a l o r  p e r io d ís t i ­
c o  e f e c t i v o ,  n o  t ie n e n  o t r a  c o n d ic ió n  p a ra  
e l  c o m e n ta r io  q u o  la  d e  u n o  d e  ta n to s  ín ­
d ic e s  c o m o  d ia r ia m e n t e  c i r c u la n  p o r  la 
P r e n s a .  S e  n o s  im p o n e ,  p u e s , u n a  esp era  
b r e v ís im a .  P e r o  c e r r a d o  e s te  ú l t im o  p la ­
z o ,  s e r á  im p o s ib le ,  s in  g r a v e  d a ñ o , d e te ­
n e rs e .

N o  es , p o r  d e s g r a c ia ,  u n a  f r a s e  s in  rea ­
l id a d  l a  q u e  s e  a t r ib u y ó  a l  S r .  S agasta  
p o c o s  d ía s  a n te s  d e  b a ja r  .a l  s ep u lc ro . 
F r e n t e  á  e s to  G o b ie r n o ,  m u c h o  m en os  
fu e r t e  d e  l o  q u e  se  c r e ía ,  h a y  q u e  o r g a ­
n iz a r  a lg o ,  p o r q u e  a h o r a  lo s  G o b ie rn o s  
d u ra n  p o c o ;  p e r o  e l  q u e  a c a b a  d e  su b ir 
a l  P o d e r ,  á  p e s a r  d e  sus a r r o g a n c ia s ,  es 
p o s ib le  q u e  d u r e  m e n o s  q u e  n in g u n o  de 
lo s  a n t e r io r e s .

C A S T IL L A  Y  C A TA LU Ñ A

LAS ZONAS N E U T R A L E S
v ia je  á  M ad rid , lo s  cc

es E co n ó m ica s  d e  Bar-
com isio-

1 e s te  a p la z a m ie n to  a p a r e c e ,

E n  su ú lt im o  
n ad os  d o  ¡a s  A so c ia c io n es  1 
e e lo n a  g e s t io n a ro n  n uovam tm to cerca  d o l Go­
b ie rn o  la  con ces ión  d e  una zo n a  neu tra l.

L o s  ru m o res  c ircu la d o s  a c e rca  d o  que el 
G o b ie rn o  se p res ta b a  á  e x a m in a r  o l asunto 
con  m ás  b e n e v o le n c ia  qu e  o tras- veces , han 
s o liv ia n ta d o  la  o p in ió n  castellana*. L o s  candi­
d a to s  m in is te r ia le s  á  la  d ip u ta c ió n  á  Cortes 
p o r  la  p r o v in c ia  d e  V a lla d o lid  y. p o r  e l dis­
tr ito  d e  V il la lp a n d o , h an  d ir ig id ®  a l S 11. Sil- 
v o la  lo s  s igu ien tes  te le g ram as :

Excelentísim o soñor presidente dol Consejo do 
ministros.

Solicitamos respetuosamente del Gobierno, por 
interés de Castilla, que no acceda petición  de Cá­
mara de C o m c c io  de Barcelona sobre estableci­
m iento zona neutral, por graves perju icios que 
causaría producción esto país.—Eustaquio do la 
Torre.— César S ilió .—Pau lino do la Mora.— Rafael 
García Crespo.—M ariano Mateo.

Excelentísim o señor prosidente del Consejo do 
ministros.

Como diputado p rov in c ia l castellano y  creyen­
do in terpretar a l m ism o tiem po unánimes deseos 
región.zamorana, perm ítome rogar G obierno des­
estimo pretención formulada por Cámara Comer­
c io  Barcelona sobro establecim iento zona neutral 
por altamente p erju d ic ia l interósea agricultura.— 
Benito de la Cuesta.

H a b la n d o  d e  este  asun to  d ic o  La  Libertad, 
d e  V a lla d o lid ,  en  e l  n ú m e ro  h o y  Jlogado á 
M adrid :

E l establecim iento de una zona neutral, cual­
qu iera quo sea e l d isfraz que ahora so adopto para 
ocultar e l verdadero carácter do esa concesión, os 
«randem ento p erju d ic ia l para los intereses caste­
llanos, constituyo una grave  amenaza para la pro­
ducción do nuestro suelo, sería el p rim er portillo 
que se abriera para destruir e l rég im en  protector 
en que v iv im o s  y  que ha sido proclamado y  reco­
nocido como do absoluta necesidad.

l i e  a q u í ah o ra  lo s  an teced en tes  do  la  cues­
tión :

L a  id ea  d e  e s ta b le c e r  on  B a rce lo n a  una 
zon a  n eu tra l ad u an era  n a c ió  0 11 una d é la s  
ses ion es  d c  la  J u n ta  d ir e c t iv a  d e l Fom ento 
d c l T r a b a jo  N a c io n a l a l  b u sca r soluciones 
p a ra  r e m e d ia r  ia  c r is is  a g r íc o la  6  industrial 
e x is te n te  cn  C a ta lu ñ a  y  e n  tod a  España con 
m o t iv o  d o  la  p é rd id a  d e  la s  c o lo n ia s . La Jun­
ta  d o  O b ra s  d e l p u e r to  d e  B a rce lo n a , lo g r°  
d c l  en ton ces  m in is tr o  do  A g r icu ltu ra , I '1' 
d u s tr ia  y  C o m e rc io , S r .S á n ch e z  d e  T oca , que, 
p a tro c in a n d o  la  id ea , n o m b ra se  una Comi­
s ió n  p a ra  q u e  fo rm u la s o  u n  an toproyct ' 10 
p a ra  p e d ir  su  con ces ión .

N o m b ra d a  la  C o m is ió n , re a liz ó  0 11 un mes 
su com etid o , red a c ta n d o  una M em o r ia  011 qu° 
so  d es ign a b a  lo s  d e lta s  d o l L lo b r e g a t  como 
e l  m e jo r  p a ra je  p a ra  su estab lec im ien to . W  
m in is tro  d e  H a c ie n d a , S r. Allendosaiaza>> 
d i r ig ió  un  cu es t io n a r io  a  la s  p r in c ip a le s  enti­
dad es  eco n ó m ica s  d o  B a rce lo n a  p a ra  que 1° 
in fo rm a ra n  re sp ec to  d e l  asunto. T o d a s  infor­
m a ro n  ía v o ra b lo m e n to  re sp e c to  d c l asunto, 
a le g a n d o  la s  s igu ien tes  ra zon es  qu e transcri­
b im o s  d e  E l  D ilu v io , d o  B a rce lon a :

Entiendo la D iputación quo dadas las aptitudet 
de los habitantes do osta región, hacen augurar 00“  
fundamento un desarrollo considerable en el tra­
fico  y  on la  exportación eon e l establecimiento o 
la zona neutral. E l Ayuntam iento considera <lu 
sera benoficioso para e l puerto, p a ra la  ciudad 3  
para la Península, además que es una vordaaar» 
arma do combate, que manejan con habilidad 1 
países productores, obteniendo grandes ventaj­
en la lucha económica quo sostienen para de‘ eu 
der su exportación y  su tráfico internacional, í  
que es indispensable para e i saneamiento dol ^ 
bregat, foco de paludismo. .

P e r o  n o  es s ó lo  B a rc e lo n a  o l pu erto  q “ '  
s o l ic ita  o l  e s ta b le c im ie n to  do  una zon a  ne 
tra l. T a m b ié n  lo  h an  p o d id o  la s iS oc icdadw  
E c o n ó m ic a s  (¿o B ilb a o  en  e x t e n s w  M em oi - 
y  e x p o s ic io n es -. Y  so  h a b la  igu W m on to  u 
asun to  en  M á laga , £ á d iz ,  V ig o  y  CWjon.

E l  S r. S i lv o la  h a  á v p h o  fl un a?“ ?J£ o 3  
tr a ta r ía  e n  e l  p r ó x im o  c  o n so jo  d o  «m m  . -g 
V e r e m o s  e l  m ié rc o le s  l a .  re so lu c ió n  
te r ia l .Ayuntamiento de Madrid



LA S  R E V U E LTA S  e n  m a r r u e c o s

KABILA SO M ETID A  

E L  B A J Á  D E  T Á N G E R

}  P E  N U ESTRO S C O RRESPO N SALES
T á n go r  23 (6.40 t.)

C o n tr a  l o  q u e  se  e s p e r a b a ,  la  k a b i la  d e  
F a s  a d o p tó  e n  su  r e u n ió n  e l  a c u e r d o  d e  
p re s e n ta rs e  a l  b a já ,  c o m o  l o  h a  h e c h o ,  s o ­
m e t ié n d o s e  á  su  a u to r id a d .

S igu ien d o  la  cos tu m b re , sa c r ific a ro n  
reses en  señ a l d e  su m isión .

C o n  e s te  a c to  l ia n  d e s a p a r e c id o  lo s  t e ­
m o re s  d o  n u e v o s  d is tu rb io s .

E n  F e z  r e in a  t r a n q u i l id a d ,  c o m p le ta .
C o n t in ú a n  lo s  p r e p a r a t iv o s  d e  la s  t r o ­

pas d e l  S u ltá n  p a ra  d a r  u n a  b a t id a  d e c i ­
s iv a  á  lo s  r e b e ld e s  q u o  .s ig u en  a l  P r e t e n ­
d ie n te .— J.

Lon d res  24  (7 m.)
i  ¡T e l e g r a f ía n  a l  M o r n in g  L e a d e r  d e s d e  
T á n g e r  q u e  la s  t r ib u s  d e  a q u e l la s  c e r c a ­
n ías  h an  p e d id o  a l  S u lt á n  q u e  d e s t i tu y a  
a l b a já  ta n g e r in o .

D ic e n  q u o  s i  e l  S u ltá n  n o  d a  o íd o s  á 
sus q u e ja s  y  á  su  p e t i c ió n  s e  v e r á n  p r e c i ­
sad os  á  r e c o b r a r  su  a c t itu d  r e b e ld e  y  á 
r o m p e r  d e  n u e v o  la s  h o s t i l id a d e s  c o n t r a  
a q u e l b a já .

L o s  t e le g r a m a s  p u b l ic a d o s  p o r  T h e  T i ­
m es  c o n f irm a n  q u e  l a  t r ib u  d e  F a s h ia  se 
¿ a  s o m e t id o ,  a c a ta n d o  á  M o h a m e d  e l  J o ­
ro , b a já  c o m is io n a d o  a l  e f e c t o 'p o r  e l  S u l ­
tán .—  M o o re .

L O  P E  C A P 1 L L E I R A
O T R A S  N O TIC IAS

s
O E  N U E S T R O  C O R R E S P O N S A L

G ranada 24  (9,35 m.)
Ha circulado la vorsión increíble do quo el 

juez dc Orgiva procesará al ex alcalde de Ca- 
lilloira D. Francisco López, á quien ol alcal- 
o, Elias Novot, y sus esbirros, tirotearon en 

ocasión que ol Sr. Lópoz penetraba eu su do­
micilio, hiriendo á una mujer que, con un 
niño do pecho, so asomó al balcón.

Estos actí>s salvajes de caciquismo irritan­
te provocarán desórdenes. Los vecinos hon­
rados se proponen emigrar. Los propios ca­
ciques han cundido la  especie de que proce­
sarán, al ox alcaldo y  á su hijo, que tan ga­
llardamente defendió á su padre.

— So ha dicho hoy que será diputado por 
Orgiva D. Francisco Martín, quo se propone 
combatir y  evitar que los cacicatos convier­
tan ol distrito en kabilas del R iff. E l nombre 
del Sr. Martín ha sido muy bien recibido por 
los orgiveños, quo confían en que cesarán los 
continuos atropellos do que son víctimas.

— Ha fallocido ol banquero y  azucarero 
D. Francisco López Medina.

— En cl pueblo do Peligros se han cele­
brado las flestas do .San Ildefonso con casti­
llos de pólvora, procesión, músicas y  júbilo 
general. En ol toatro so han estrenado Los hi­
jos artificiales—Gómez.

D A TO S P A R A JÜ N  PR O C ESO
'  "  D E  N U E S T R O  C O R R E S P O N S A L  

Las obras del Parque. La Geraldine. El tiempo 
Jersz 2 4  (8,50 m.)

E l Juzgado do San Miguel activa la recopi­
lación dc datos relacionados con ol proceso 
do L a  Mano Negra, pedidos con urgencia por 
el ministerio de Gracia y  Justicia, y  que re­
mitirá muy cn brovo.
- Dicho Juzgado enviará también á la Au- 
dioncía do Cádiz, on la semana próxima, el 
sumario, ya terminado, dol reciento parri­
cidio.

—  Adelantan notablemente las obras de! 
Parque en ol paseo de Capuchinos.

Su inauguración tendrá lugar en el mes d' 
Abril, coincidiendo con la tradicional feria de 
ganados.

— Se anuncia, para cuando termine sus 
compromisos en ol toatro Eslava la Geraldi- 
iio, una compañía ecuestre, bajo la  dirección 
ael Sr. Díaz.

E l tiempo ha abonanzado mucho.—Léón

REY QUE ABDICA
Á  M UERT E  PO R  TR A ID O R  

P R E S ID E N T E D IM IS IO N A R IO

DE NUESTRO S CO RRESPO NSALES 
rp . Lon d res  23 (8 n.)
- t e le g r a f ía n  d o  S t o k o lm o  q u e  e l  R o y  d e  

o u e c ia  y  N o r u e g a  s o  e n c u e n tr a  ta n  a b a ­
t id o ,  m o r a l  y  f ís ic a m e n te ,  á  c o n s e c u e n ­
c ia  d e l  e x c e s o  d o  t r a b a jo ,  q u e  s u f r e  f r e ­
c u e n te s  c o la p s o s ,  c a u s a n d o  la  a la r m a  c o n ­
s ig u ie n te .

D íc e s e  q u e  d e s p u é s  d e  u n o  d e  e s o s  a ta ­
q u e s , e l  R e y  h a  m a n ife s ta d o  d e s e o s  d e  
a b d ic a r  á  f a v o r  d e l  P r ín c ip e  h e r e d e r o ,  y  
se  a s e g u r a  q u o  m u y  p r o n t o  s e  v e r i f i c a r á  
l a  a b d ic a c ió n .  -  M o o re . 

r ,1 L on d res  23 (8,30 n.)
l u  c o r o n e l  L y n c h ,  q u e  h iz o  e n  la s  f i la s  

b o e r s  la  c a m p a ñ a  d e l  T r a n s v a a l  c o n t r a  e l 
e j é r c i t o  in g lé s ,  á  q u ie n  p o r  e s e  m o t i v o  se  
l e  s e g u ía  u n  p r o c e s o ,  a c a b a  d e  s e r  c o n d e ­
n a d o  á  m u e r t e  p o r  u u  C o n s e jo  d e  g u e r r a .

L a  s e n te n c ia  h a  p r o d u c id o  s e n s a c ió n . 
E l  c o r o n e l  L y n c h  h a b ía  s id o  e l e g id o  d i ­
p u ta d o  p o r  e l  d is t r i t o  d e  G a lw a y ,  e n  I r ­
la n d a , d o n d e  es  m u y  p o p u la r .

S e  t e m e  q u e  la  n o t ic ia  d e  su  c o n d e n a  d é  
o c a s ió n  á  m a n ife s ta c io n e s  tu m u ltu o s a s  e n  
I r la n d a .  mv 

D íc e s e  q u e  e l  R e y  E d u a r d o  se  in c l in a  a l  
in d u lto  d e  L y n c h .— M o o re .

B e r lín  23 (7 n.) 
E l  c o n d e  d o  B i l le s t r a n ,  p r e s id e n t e  d e l  

P a r la m e n t o  a le m á n  ( I l e is c h t a g ) ,  h a p r e s e n -  
ta d o  la  r e n u n c ia  d e  su  e l e v a d o  c a r g o  á 
c o n s e c u e n c ia  d e  lo s  ú l t im o s  e s c a n d a lo s o s  
in c id e n te s  o c u r r id o s  e n  la  C á m a ra .— -K e -  
llc r.

TR AB AJO S DE AR SE N A L  

FUNDICIÓN DE UN S O PO R TE

DE NUESTRO  CO RRESPONSAL
F e r ro l 2 4  (10 m.)

Bajo la dirección del ingeniero do la Arm a­
da D. Secundino Armeeto, so ha verificado en 
el Arsenal la importante operación de fundir 
un soporte exterior de. bronco fosforado con 
destino á lqs ojos do una do las hélices dol 
rucero Usina Reciente.
Estas piezas se fundían antes en ol extran­

jero  y  en algunos sitios con gran dificultad.
E l material fundido posó 13.500 kilos. El in­

geniero, maestro y operarios fueron feliei- 
tadísimos.

Duranto la operación, ol operario del Arse­
nal Agustín Daplaza, que se hallaba trabajan­
do on e l tecle do la alta máquina dol Cardenal 
Cisneros, so cayó, quodando en gravo estado.

Los operarios le condujeron en camilla ai 
Hospital militar.—Noisi4io.

L A  A L G O D O N E R A
DE NUESTRO  CORRESPONSAL

G ijón  23 (8,15 n.)
Continúa la huolga do tejedoras y  aprendi­

das én la fábrica Algodonera Gijonesa, estan­
do paralizado ol establecimiento y  holgando 
todos los empleados. Grupos do huelguistas 
abundan por las inmediaciones de la fábrica; 
pero no so han registrado coacciones do nin­
guna clase; la Guardia civ il v ig ila  en provi­
sión de que ocurran desórdenes.

La huolga os d ifícil do solucionar por no 
habor aquí quion sepa el oficio para reem­
plazar á las huelguistas. Estas so mantienen 
firmes, mostrándose indignadas por las in­
formalidades do la fábrica, que después dc 
hacerlas venir de Cataluña, Castilla y  Galicia 
pagándolas dioz reales diarios, se les bajó 
primero á ocho, luego á sieto y  después á 
seis y  m edio, dejándolo últimamente en 
cinco.

Ahora, on vista dc la  última rebaja, piden 
siete, mostrándose dispuestas á no transigir, 
aunque la Gerencia les ofrocc ya sois .—Diez.

C O N FE R E N C IAS T ELEFÓNICAS

B ARCELO NA 
Obra de Ibsen. Para salvar el «Roca*. Extensión 

universitaria. Esperando la respuesta
S. LAS 12,15 DE LA  TARDE

Anoche so estrenó On ol toatro Principal la 
obra de Ibson Edda Sabler, traducida a l cas­
tellano por los redactores do La  Publicidad 
Sres. Costa y  Llordá.

La  obra gustó, elogiándoso la traducción 
de ambos señores.

La interpretación fué muy buona, desta­
cándose on su trabajo lás señoras Tubau y  
Roca y  los Sros. Roig, M íralles y  Amato.

— H oy comenzarán los trabajos do salva­
mento dol vapor José Boca, e l cual ospéraso 
que quedo á flote sin grandos averías.

Esta creencia se tione por las manifestacio­
nes quo han hecho los buzos quo han recono­
cido e l casco del.buque.

H oy  y  mañana so celebrarán en dife­
rentes Contros obroros do esta capital confe­
rencias do extensión universitaria, explicadas 
por los individuos quo forman la Asociación 
creada con dicho objeto.

—  Esta mauana so han presentado a l tra­
bajo algunos do los operarios de la fábrica de 
aserrar madera quo so habían declarado en 
huolga. Los restantes lo harán, puos se traba­
ja por quo desaparezcan las diferencias exis­
tentes entro obreros y  patronos, y  á ostas 
gestiones contribuirá e l gobornador con su 
intervención.

— E l día 31 dol actual expira ol plazo se­
ñalado por los empleados de tranvías para 
zanjar sus diferencias actuales con la Empre­
sa. Créese que para oso día ya se habrá reci­
bido la rospuosta del Comité de Londres á 
las pretensiones formuladas por aquéllos. 
Ayuso.

BILBAO
Banquete de abogados. Reuniones de Socieda­

des Económicas. Preparando las corridas de 
Agosto

X LAS 12,40 DE J,A TARDE 

Mañana so verificará, on ol Gran Hotel do 
Vizcaya, e l banquete con quo los abogados 
de ésta obsequian al Sr. Moscoso, presidente 
quo ha sido do esta Audiencia hasta quo se lo 
ha nombrado para la de Coi-uña.

— Mañana, por la mañana, so reunirán on 
Asamblea los señores asociados de la  Liga 
Vizcaína de Productores, para aprobar la Me­
moria referente á los trabajos realizados on 
el pasado año.

También, con idéntico objoto, so reunirá el 
Centro Industrial do Vizcaya.

P o r  lo quo so refiere á la junta extraordi­
naria do accionistas, quo celebrará ol p i ' 
mo lunos la Compañía do Navegación Inter­
nacional, hay gran oxpcctación, puos on ella 
so tratarán asuntos do personal do la mayor 
importancia.

—  Trabajase activamente para hacor una 
combinación rospocto do las corridas do toros 
do Agosto próximo.

Hay ol proyecto de quo éstas soan do ocho 
y nuevo toros, en vez do los sois quo hasta 
ahora so dan.

Ayer so dijo quo además dol Cocherito dc, 
Bilbao, al cual so lo dará la alternativa y  tra 
bajará on dos corridas, serán contratados pa 
ra la cuarta corrida Fuentes, Conejo y  Bombi­
ta chico.

En la quinta, dada por ol marqués do Villa 
godio con toros de su ganadería, será contra 
tado Fuentes. Ignórase hasta ahora ol espada 
quo lo acompañará.—Acha.

L O  D E V E N E Z U E L A
ACU ERD O  DE LA S  PO TE N C IA S  

P A R T E  O F I C I A L  D E L  B O M B A R D E O

DE LA AGENCIA FABRA
L on d res  24.

E l Foroing Office ha facilitado á la Prensa 
una Nota oficiosa que dico así:

«Los Gobiernos do Inglaterra, Alomania ó 
Italia, en vista do la diversidad de intereses 
quo se ventilan en e l conflicto vonozolano, 
han decidido quo sus representantes dip lo­
máticos en Washington traten separadamen­
te con ol Sr. Bowen, y  no proceder a l levan­
tamiento dol bloqueo mientras Vonozuola no 
demuestre su propósito do dar completa sa­
tisfacción á las tros potencia» aliadas.*

N u eva  Y o rk  24.
Un. telegrama do M íracaibo dice quo han 

respondido ya 5.200 hombres al llamamiento 
hecho por el gobornador do aquella ciudad 
para combatir á los alemanes, cn ol caso do 
que éstos intentasen realizar un desembarco.

B e r lín  24.
He aquí el despacho oficial del comandan­

te del Phanter dando cuenta de lo ocurrido on 
San Carlos:

(Maracaibo 21.—E l día 17, al pasar e l cru­
cero Phanter cerca de Maracaibo, fuó atacado 
por las baterías del fuorto do San Carlos.

E l Phanter sostuvo, durante hora y  media, 
e l fuego de artillería con e l fuerte.

E l combato cesó por necesidades dó la na-: 
vogación.

Reclamó on el aeto dol Gobierno vonezola- 
no, por oste hecho, ol oastigo inmediato de 
los autores dol ataque al Phanter.

En ol día do hoy fué bombardeado ol fuerte 
do San Carlos por ol Viñeta■ y ol Phanter, quo­
dando aquél completamente destruido.»

M ueva  Y o rk  24. 
Las noticias que se reciben de Vonozuola 

son bastante contradictorias.
Mientras varios despachos, algunos do ca­

rácter .oficial, afirman quo en ol bombardeo 
dol día 21 ol fuerte de San Carlos quedó dos- 
truído, un telegrama de Maracaibo, fechado 
ayor, dico textualmente:

«Los alemanes continúan bombardeando ol 
fuerte do San Carlos, cuya guarnición sigue 
resistiéndose.

Los habitantes do Maracaibo están irritadí- 
siinos contra los alemanes.»

R EC EPC IÓ N  SU SP EN D ID A
Oiíreras que trabajan

D E  NUESTRO  CORRESPONSAL

Pam p lon a  23 (8 n.)
Se ha suspendido la recepción m ilitar por 

o l santo dcl Roy á causa de hallarse enfermó 
e l  general Quijada. N o  obstante, la música 
m ilitar tocó on ol paseo.

E l senador D. Josó María Gastón ha felici: 
tado á S. M. el Rey en nombro de los liberales 
dinásticos y  on oi suyo propio.

Los obreros del ferrocarril on construc­
ción, de Olvega, que trabajan en el trozo Cas- 
tejón Cintruénigo y  Corella, han vuelto a! 
trabajo, pagándolos ol contratista los atrasos 
que les debía. De esto modo se ha podido evi­
tar un conflicto— B.

A U T O M O V I L I S M O
DE NUESTRO CORRESPONSAL

Sási S ebastián  23 (8,15 n.)
Ha llegado on automóvil M. Tam pie, del 

Club francés, que ha hecho ol recorrido des- 
do’Bordeaux á Behovia inspeccionando la ca­
rrera París-Madri d.

So han examinado cinco itinerarios. Se 
propone salir do Bordoaux y  de Pessac por 
las carreteras do Arcachón hasta Marchopri- 
me, tomando la  carretera do Barp para se­
gu ir la  directa á España. En Salo so cruza un 
paso nivel antes do Bolieb, en ol 206 kilóme? 
tro de Bordeaux á la frontera.

Se estudian las facilidades para despachar 
en la aduana 250 automóviles, quo so calcula 
son los que correrán; so crce quo so logrará 
con facilidad.

M. Tarnpio regresará á París para vo lver 
on Febrero con un automóvil más potente á 
inspeccionar los caminos.— Urrengoeckea.

“L A  VIDA INTENSA,,
U N  L IBR O  DE ROOSEVKLT

B AN Q U ETE  DE LO S  LIBERALES

DE NUESTRO  CORRESPONSAL

P a lm a  24  (2 m.)
En ol Casino dol Circulo liberal acaba do 

celebrarse un banqueto muy espléndido, al 
que han asistido las personas más significa­
das en las ideas liberales.

A l doscorchar.se ol Champagne so pronun­
ciaron elocuontes discursos.

Brindaron ol ox alcalde de Palma D. Anto­
nio Ilorelló , ol ox gobernador do Barcelona 
Sr. Socías, ol propietario del periódico VUima 
Hora,D. Josó Tous; ol ox senador soñor conde 
do Montonogro, ol diputado provincial don 
José Foguer, D. Narciso Sous y  D. Rafael 
Llovera, abogando todos por ir á la próxima 
lucha doctoral para afirmar ideas do pros- 
poridad, fundando un periódico quo defienda 
y divulgue sus altas inspiraciones.

EN  P A R ÍS
B A N Q U E R O S  D E T E N I D O S  

A L E M A N I A  _ S £  D I S C U L P A

DE N UESTRO  REDACTOR CO RRESPO NSAL

P a r ís  24  (9,55 m.) 
T e l e g r a f í a n  d e  B u c a r e s t  q u e  h a n  s id o  

d e t e n id o s  y  e n t r e g a d o s  á  lo s  t r ib u n a le s  
d o s  b a n q u e r o s  m u y  c o n o c id o s  a l l í  y  e l  
d i r e c t o r  d e  la  D e u d a  n a c io n a l .  S e  le s  acu sa  
d e  h a b e r  h e c h o  t r a m p a s  e n  lo s  s o r t e o s  d e  
a m o r t iz a c ió n .

A le m a n ia  s e  d is c u lp a  d e  h a b e r  b o m ­
b a r d e a d o  e l  f u e r t e  d e  S a n  C a r lo s  e n  V e ­
n e z u e la ,  d ic ie n d o -  q u e  e l  P a n t h e r  fu é  
a g r e d id o  a n te s  p o r  l a  a r t i l l e r í a  d e l  fu e r t e .

. L a  m a y a r ía  d e  la  C á m a r a  a p la u d ió  f r e ­
n é t ic a m e n t e  o l  d is c u r s o  p ro n u n c ia d o -  p o r  
J a u ré s  c o n  m o t i v o  d e  la  in t e r p e la c ió n  d e  
L a s s ic a .

E l  d is c u r s o  fu é  u n  c a n to  á  la  p a z  u n i­
v e r s a l .

L a  C á m a r a  d e s p u és , a l v o t a r  u n a  o r d e n  
d e l  d ía  c o n  t e n d e n c ia  m i l i t a r is t a ,  d ió  
p ru e b a s  d e  t e n e r  u n  g r a n  s e n t id o  d e  la  
r e a l id a d .— B a rc o .

D E LA  AGENCIA FABRA
P a r ia  23,

En la Cámara do los Diputados e l Sr. La- 
ssies interpela al Gobierno sobro los trabajos 
intemacionalistas y  antimilitaristas en ol 
ejército. Dice quo los progresos do la Inter­
nacional doben hacer reflexionar al Gobier­
no, recordando al efoeto los elogios dol canci­
ller conde do Bulow al Sr. Millerand, y  dice 
quo los elogios del extranjero son frecuente­
mente los más difíciles de soportar. Acusa á 
la Cámara de haber sancionado las doctrinas 
intemacionalistas nombrando viceprosidonte 
al Sr. Jaurés, cuando éste ha declarado que 
la triplo alianza es c l contrapeso necesario á 
las exageraciones francesas.

E l orador elogia la abnegación do los ofi­
ciales, y  dico que e l Gobierno no puedo sor

t a r a n  t í a  c o n t r a  l o s  i n t e m a c i o n a l i s t a s ,  c u a n -  

o  é 3 t o s  s o n  o l  a p o y o  d e  i a  m a y o r í a .

El Sr. Jaurés pronuncia en seguida un elo­
cuente discurso, diciendo que la paz roal y 
definitiva empieza á sor posible en Europa y 
que es un error croor en los inoosantos lla­
mamientos é hipótesis de guerra, como si és­
tos fueran necesarios para excitar ol valor y 
la energía. Las naciones so revelan e l día dei 
peligro.

En Europa existen dos grandes sistomas de 
alianzas, encaminados ambos á la paz.

So observa ya el gormen do estas alianzas 
pacíficas y los esfuerzos hechos en tal sentido 
por la  triple alianza y por la franco-rusa. 

Añado el orador que su frase relativa á la

A TA C A D O S PO R  L O S LO BO S
T R E N  PRO VID ENCIAL

D E  N U E S T R O  C O R R E S P O N S A L
V ie n a  23 (9,15 m.) j

A y e r  u n  g r u p o  d e  s ie t e  a ld e a n o s  f u á  
a c o m e t id o  e n  e l  C a r o l  (M o ld a v ia )  p o r  u n a  
m a n a d a  d é  lo b o s  h a m b r ie n to s .

L o s  a ld e a n o s  se  d e f e n d ie r o n  la r g o  r a to ,  
p e r o  c u a t r o  d e  e l l o s  y a c ía n  h e r id o s  eu  
t i e r r a  c u a n d o  a p a r e c ió  u n  t r e n  e n  e l  fu ­
g a r .  A lg u n o s  d e  io s  p a s a je r o s ,  q u e  e s ta ­
b a n  a r m a d o s ,  d is p a r a r o n  c o n t r a  lo s  lo b o s ,  
a h u y e n tá n d o lo s  a l  m o m e n to .

L a s  h e r id a s  d e  lo s  a ld e a n o s  n o  e ra n  
g r a v e s .—  V o n  K o h l .

M IN IS T R O  IN G L É S
D E NUESTRO  CORRESPONSAL

G ib ra lta r  23 (8 n.)
E l  m in is t r o  d e  la  G u e r r a  in g lé s ,  m is t e r  

B r o d r ik ,  e s  e s p e r a d o  a q u í e l  m a r te s  p r ó ­
x im o ,  p r o c e d e n t e  d e  M a lta ,  e n  e l  c r u c e r o  
G a n o p u .— E a r r is s o n .

C IN C U E N TA  M IL HAM BRIENTO S 

SUECIA  C OMO L A  INDIA

D E NUESTRO  CO RRESPO NSAL

jE.on.dres 2 4  (8 m.)
T h e  D a i ly  M a i l l  p u b l ic a  a t e r r a d o r e s  to *  

le g r a m a s  d e  S t o c k o lm o  r e la t i v o s  a l  h a m ­
b r e  e n  S u e c ia .

S e g ú n  lo s  ú l t im o s  d a to s ,  e n  e l  N o r t e  d e  
S u e c ia  h a y  m á s  d e  c in c u e n ta  m i l  p e r s o ­
n as  a ta c a d a s  d e  h a m b re ,  c o m o  e n  la  In d ia .  
M o o re .

VALE N C IA
El proceso de las armas.—Donativo de Maura.

La jefatura de Salmerón
A  LAS 12,50 DE L A  TARDE

E l juez especial, Sr. Alcalde, sigue con gran 
actividad instruyendo e l procoso del arma­
mento encontrado anteayer.

Esta mañana ha sido detenido otro sujeto, 
llamado Joaquín Paleve, quo alquiló la casa 
á Carrión.

E l detenido paroce quo profosa también 
ideas carlistas.

Esto, como los domás detenidos, están in­
comunicados.

Como consooueneia do lo hoy actuado se 
procederá á la práctica do ciertas diligoncias 
en e l pueblo inmediato de Alginot, para don- 
do han salido varios agentes y  una pareja de 
la Guardia civil.

P o r  el Juzgado so procederá á destapar las 
cajas encontradas y  examinará minuciosa­
mente los cartuchos.

—• H oy  ha recibido e l gobernador civil 
una letra do 500 pesetas quo le remito ol señor 
Maura para que la entregue á la Sociodad do 
carpinteros do Valencia.

— El periódico republicano E l Pueblo pu­
blica hoy un artículo del Sr. Azcárate relacio­
nado con la  jefatura del partido republicano.

E l Sr. Azcárate dicc que si la unión entre 
los republicanos resulta un hecho, ol único 
jefo indiscutible do éstos será ol Sr. Salme­
rón, pues, á parte de sus méritos indiscuti­
bles, reúne la circunstancia do ser ol único 
ox presidento do la  Ropública que hoy día 
v i ya.—Bonet.

T r e s  d o c e n a s  d e  p e r s o n a s  l le n a n  p or 
c o m p le t o  e l  e s c e n a r io  d o l  m u n d o .  Sus 
n o m b r e s  asom an d e  c u a n d o  e n  c u a n d o  á 
l o s  la b io s  d c  g e n te s  e s p a r c id a s  p o r  los 
r in c o n e s  del p la n e ta .  S u s  v o lu n ta d e s  em ­
p u ja n  l a  h is t o r ia .  S u s  a c to s  t e j e n  l a  a c tu a ­

lidad . Son  los  hom bres de  alm a audaz 
y  pecho fuerte , de quo habla C a rly le ; son 
l o s  héroes de cam ino franco  y  ga rra  fir - 
i n e  e n  quienes e l p rogreso  hum ano depo­
s i t a  l a  energía . R o o seve lt  es uno de ellos. 
;E l presidente do los Estados U n idos es 
f i g u r a  singu lar com o encarnación de su 
T a za  y  de su tiem po en aquol am biente 
que, según la  frase d e l gran  poeta am eri­
c a n o ,  tiene e l o lo r  á  ju ven tud  que se ha 
«scapado  do Europa.

R o o seve lt  no es un o rig in a l; es un sin­
té t ic o . N o  p rodu ce  ideas propias; resume 
las ajenas. N o  nutre su pensam iento con 
trutos de su cerebro , sino con  savia  do 
lo s  cerebros extraños. N o  es un p od er de 
in te ligencia ; es una fuerza  de voluntad.

L o s  grandes in te ligen tes suelen ser con­
tem plativos. C om o se rem ontan, so aís­
lan, porqu e p ierd en  e l fecundo contacto 
con  la  m ultitud. L o s  hacedores no rom pen 
jam ás su com unicación  con  1a muche­
dum bre; recogen  las convicc iones y  las 
ansias; su b r ío  se ensaya cn fund irlas y  
cristalizarlas. L o s  especu lativos trabajan 
todos para  éstos, á  qu ienes transm iten sus 
hallazgos a l través de la  anónim a c o le c t i­
v idad . Y  de éstos es R ooseve lt.

Cuando gob iern a  da fó rm u la  á tenaces 
convencim ien tos d e l pu eb lo  n orteam eri­
cano. D ir ig e  sus m ensajes a l Senado, y  al 
leerlos, d iríase o ir  a l pu eb lo  m ism o que 
resum e y  condensa su p o lít ic a  y  su v u l­
ga r filoso fía . En  sus actos de presidente 
ha recog id o  e l esp íritu  de  aquella  soc ie­
dad ind iv idua lista  y  burguesa, á  la  cual 
só lo  se adelanta en persp icacia  y  p re c i­
sión. E l curso de los  días ha ido  fragu an ­
do  en  é l  un sistema, con  todas las fra g ­
m entarias aportaciones hechas, más quo 
á  su entendim iento, á  su vo lun tad  p o r  e l 
mando. Y  cuando eso sistem a se ha p e r­
feccionado en su espíritu ; cuando ha ad­
qu ir ido  aquella  consistencia que es gér- 
m on de vida, y  aquella  v id a  que no puede 
sustraerse á lá  sugestión de lo  e x te r io r  y  
á las solic itudes de  la  realidad, Roosse- 
v e lt  ha hecho un lib ro  que acaba de pu ­
b licar: L a  vida intensa. Y  en sus páginas, 
en v e z  de v e r te r  su alm a prop ia , ha trans­
parentado la  m entalidad yanqui. En  L a  
vida intensa  puede estudiarse p o r  en tero  
e l a lm a americana.

N o  hay pueblos artistas, pueblos filó so ­
fos, pueblos guerreros; hay pueblos d i­
nám icos y  pueblos estáticos. Com o los 
seres humanos, com o las almas, com o los 
cerebros, los  pueblos tienen su sexo. Los  
pueblos masculinos son los dinám icos. 
P oseen  una fuerza  inmanente, an terior ó 
independiente de toda  determ inación. E l 
pu eb lo  de Osiám  es e l pueb lo  de Stanley. 
E l  pueb lo  de  E dgard  P o e  es e l pueb lo  do 
R ooseve lt. Y  com o la  h istoria  es la  repe-

igua les 
m ores—

F U N E R A L E S  PO R S A G A ST A
DE NUESTRO  CORRESPONSAL

L og roñ o  24  (11,30 m.)
Los comercios están cerrados y  los balco­

nes con colgaduras do luto miontras duran 
los funerales por e l Sr. Sagasta. La  comitiva 
salió, para e l templo, de la Casa Consistorial 
á los acordes de una marcha fúnebre quo to­
caba la banda municipal.

A l comenzar los Oficios, los cañones cogi­
dos por Espartero á los carlistas en Morella 
dispararon 21 cañonazos. Term inado c l fune­
ral, la lucida y  numerosa comitiva, con ma­
ceros, so d irige á  la estatua do Sagasta, des­
cubriéndose los bronces.

E l alcalde leyó dospués una sentida alocu­
ción al puoblo, terminando con las siguientes 
frases: «Sagasta ha muerto. ¡Viva Sagasta!»

Los cañones disparan otros 21 cañonazos y 
la música toca un himno patriótico, deposi­
tándose al pie de la estatua una corona de 
ñores naturales.—Peña.

H U E L G A  Q U E  T E R M IN A
DE NUESTRO  CORRESPONSAL

G ijón  23 (8 n.)
La huelga de mineros de la Unión Hullera. 

disminuye diariamente, rindiéndose los mi­
neros á trabajar aceptando la  rebaja dcl 10 
por 100 en los jornales.

E l fracaso de la huelga se explica por la 
imposibilidad on quo so hallan los Centros 
obreros de poder sostener á 6.000 huelguistas 
durante muchos días, á pesar do haber mu­
chos que no necesitaban socorros por perte­
necer á fam ilias de labradores relativamente 
acomodadas.

En los lugares do la huelga no se ha regis­
trado ningún incidente desagradable.— líies.

triplo tuvo por objeto hacor irrevocables los 
rosultados de la guerrra de 1870.

Creo que Alomania, lo  mismo on ol Conjun­
to do la triplo alianza quo por sí misma, no 
ha pensado seriamente on atacar á Francia 
desde hace treinta y  un años, ni aun en 1875, 
en que sólo pretendía conservar las ventajas 
que había adquirido con intolerable brutali­
dad. H oy—añado—nocesitada Alemania dc 
nuevas simpatías contra Inglaterra, trata de 
establecer relaciones pacíficas y  casi cordia­
les con Francia. Italia, por su parte, ha de­
clarado, al renovarse la trip le alianza, quo 
ésta no tenía ningún carácter belicoso. Res­
pecto á la alianza con Rusia, el Sr. Jaurés no 
tiono contra ella  ninguna objeción quo hacer 
y la admite como alianza defensiva destinada 
á mantener la  paz de Europa.

No hay, pues, quo exagerar la importancia 
do la misma. E l orador tiene confianza en la 
duración de la paz, aunquo Francia se en­
cuentro on una situación dolorosa y  haya su­
frido mutilaciones que atentan á su derecho. 
(Aplausos).

Nunca podremos aceptar c l triunfo de la 
fuerza sobro e l derecho. (Nuevos aplausos.) 
Poro e l único remedio, la solución definitiva 
debe ser la paz, cimentada on el desarmo ge­
neral y  simultáneo. Así podrán los alsacianos 
y  lorenoses encontrar una Patria ensancha­
da. (Aplausos en la  izquierda.) En las guerras 
antiguas y aun en la de 1870, Francia dió bas­
tantes pruebas do heroísmo y  nos dejó sufi­
ciente patrimonio de g loria  para que poda­
mos cerrar sin sentimiento el libro detestado 
de las guerras. E l orador termina protestan­
do elocuentemente contra la calificación dé 
amigo del extranjero que so le-ha dado.

Reanudada ésta, ol Sr. R ibot combate las 
teorías y  frases del Sr. Jaurés respecto á la 
Alsacia-Lorena, diciendo quo hay que reser­
var esta cuestión, pues las teorías no doílen- 
den á un país, ni las palabras arreglan difi­
cultados internacionales. Ahora sólo se tratS- 
de combatir los manejos encaminados á des­
organizar e l Ejército.

E l general André reconoce que las cargas 
militares pesan hoy más sobro los proletarios 
que sobro los burgueses. La  ley de los. dos 
años acabará con ostas desigualdades. Un 
ejército fuerte es la mejor garantía do la paz. 
E l ministro declara que mantendrá la disci­
plina y la obediencia á la ley, pero combatirá 
los Círculos católicos on el Ejército.

tie ión  de u n  m ism o dram a con 
personajes aunque d istin tos nom 
según afirm a Schopenhaüer—puede pen ­
sarse en  Zoroastro  y  G eg is  Kant, engen­
drados en la  m ism a m a tr iz  persa, y  en 
P la tón  y  A le jan d ro , flo rac ion es  opuestas 
d e l g en io  g r ie g o , y  en e l caso s in gu lar de 
que e l pu eb lo  de la  equ idad  y  dc l d e re ­
cho sea e l pu eb lo  de la  dep redación  y  la  
conquista.

N o rte  A m érica  es un pu eb lo  dinám ico. 
Sus hom bres son aptos para  la  com peten­
c ia  en la  paz y  para la  lucha en la  guerra. 
L o s  venecianos m ercaderes son los  m is­
mos venecianos de Lepanto. Eso d inam is­
m o insp ira  desde su p o lít ica  in ternacional 
hasta su educación. In flu yen  com o pensa­
m ien to  d irec to r  sobre Sud A m érica , y  con 
la  tendencia á los  a rb itra jes y  su m ed ia ­
c ión  en los  con flic tos  intercontinentales, 
acom eten p o r  sus puntos más accesibles 
e l in ternaciona lism o de Europa. P o rqu e  
tienen esa inm anente en erg ía  em plean  la 
educación  activa, reposando sobro e l es­
fu erzo  fís ic o  y  la  reso lu c ión  ind ividual. 
N o es la  educación  la  que crea en  la  raza 
la  fuerza; es la  fu erza  la  que insp ira  la  
educación, que la  p er fecc ion a  y  d ir ige . 
D e  ah í e l s im ple v a lo r  teó r ico  y  nulo 
p ráctico  d e l estudio de Desm oulins en su 
com paración  do las razas. D e ahí e l e rro r  
de N o v ic o w  en sus rec ien tes trabajos (L e  
co u rr ie r  in terna tiona le ) sobre los  sajones, 
haciendo las razas igu a les  en potencia  y  
d ivers ificadas p o r  las circunstancias; la  
fuerza  es an terior, la3  circunstancias la 
orientan.

A s í se presenta en la  v id a  esa raza v i ­
gorosa . L a  em ancipación  de p resiones es­
p iritu a les  deposita  su gérm en  con  los  pu ­
ritanos. So acrecien ta  con  la  se lecc ión  h e­
cha en E u ropa  en tre los rebeldes, en tre 
los quo luchan p o r  la  v ida . S e  desenvuel­
v e  con  rap idez que pasma. L e  es ap lica ­
b le  la  frase do Gracian: «C rece  más en la 
p r im era  aurora  un ced ro  quo un hisopo 
en todo  un lustro: o o rou o  robustas p r i-

E L  D ÍA EN  PR O V IN C IA S
DE NUESTROS CORRESPONSALES 

Disgasto entre clericales
Corona 24  (2 m.)

E l clero de ésta ha presentado una ouórgica 
exposición al cardenal de Santiago contra el 
alcaldo do la capital, Sr. Agudín.

Solicita la venia para proceder judicial­
mente contra 61, estimando ofensivo para lo* 
sacerdotes el oficio dirigido al párroco do 
San Jorge por consecuencia do los sucesos 
ocurridos en ol entierro dol jo fo  de los jesuí­
tas, on que e l clero trató do quitar ol féretro 
á la carroza fúnebre, alegando que se acele­
raba su marcha indobidamehte siguiendo nn 
itinerario no acostumbrado.

E l clero recoge firmas para suscribir la 
exposición.

Trátase de lograr el concurso del cloro 
rural.

E l asunto está dando lugar á vivísim os co­
mentarios.— Barreiro.

Descarrilamiento. Retrases de los trenes 
Coruña 2 4  (10,45 m.)

Ha llegado esta madrugada ol tren corroo 
fusionado con el mixto descendento núm. 2 1 , 
debido á haborse dosirozado 13 kilómetros 
do vía entro las estaciones do San Clodio y 
Montfurado.

Dicho accidente originó c l descarrilamien­
to do varios vagonos del tron mixto núme­
ro 421, quo llegó á Coruña con retraso esca­
sísimo.

— E l corroo ascenden te de hoy sólo tomó 
viajeros de Coruña hasta Monforto.
. Los exportadores de pescado enviaron sus 
mercancías arrostrando el retraso.—Barreiro. 

Los hijueleros. El teatro y la Prensa
M u rc ia  23 (8,10 n.)

Se ha solucionado la huolga do hijueleros 
cn sentido favorable á los operarios. Sigue en 
p ie  el conflicto ontre la Prensa y  ol. teatro, 
por negarse á insertar reseñas de las fun­
ciones.

Coso en el cargo de director do E l Correo do 
Levante, cuya propiedad os empresa de R o­
mea. Coméntase mucho la  conducta d o .la  
Empresa.— Vivero.

Besamanos. Ak¡mno3 de ingenieros
San Sebastián  23 (8sn.) 

En el gobierno militar so ha celebrad© ol 
besamanos con motivo de sor ol sant» dol 
Rey.

Han asistido todas las autoridades, monos 
el gobernador civil, que ostá enfermo; ftain- 
bién asistió todo ol Cuerpo consular.

Esta noche hay iluminación en todo* los 
edificios públicos.

Treinta y cinco alumnos de la  Escuela do 
Ingenieros industriales do Bilbao so encuen­
tran on ésta haciendo un viaje dc prácticas. 
H oy visitarán los centros fabriles do Andoain 
y Tolosa, regrosando á la nocho á San Sebas­
tián para ir mañana'á Zarauz y  Rentería.

No visitan Eibar porquo allí sólo se fabx-i- 
e.an armas, y conocen ya la maquinaria.— 
Urrengoechea.

Niña abrasada
iPontovedra 23 (6,50 t.) 

Ayor falleció en la aldea do Levez la niña 
do cuatro años Carmen Lorez González, quo 
murió abrasada por abandono de sus padros. 
H oy so ha hecho la autopsia y se ha verifica-

m icias am agan g igan tez .» Las  gen erac io ­
nes llegadas de los  v ie jo s  continentes se 
funden sobre aquel suelo, adqu iriendo rá ­
p idam ente hom ogeneidad. A d v ié r tese  la 
exactitud  con  quo observa  T a rd e  (L es  lo is  
de l'in U ia tio n , pág ina  845), s igu iendo á 
S ee ley , que en tre las cond ic iones de la  
un ificación  nacional, im porta  m enos la  
consanguin idad rea l que la  fic tic ia  ó  re ­
putada rea l.

E l áspero luchar on  lo s  com ienzos va  
fo r jan d o  su creencia  y  su id ea l de  la  
v ida . Son  rebeldes, rebe ldes  con tra la 
im posic ión  re lig io sa , ó  con tra  las perse­
cuciones de la  fuerza , ó  con tra las angus­
tias y  estrecheces de las leyes  econ óm i­
cas; y  hacen e je  de su m enta lidad  la  m á­
x im a  do L a w ro v : «S o lo  es ven c id o  aquel 
que so con fiesa v en c id o ». Em ancipados 
de la  serv idu m bre de las prácticas vacías 
y  las con v icc ion es  de las v ie ja s  culturas, 
transform an  e l sentido de su d isc ip lina  
esp iritual, fragu an  un nu evo  concepto 
d e l in d iv idu o , d e l respeto  á é l deb ido  y  
do las im posic iones de la  so lid a ridad  so ­
c ia l. Dan m ayo r rea lidad  a l h om b re  y  
m enor sustantividad á  las nociones abs­
tractas á que secularm ente v ien e  siendo 
e l hom bre sacrificado. In fu n den  am plitud 
y  fle x ib ilid a d  a l sentim iento re lig io s o ’. 
C onciben  una m ora l para la  v id a  y  no 
una v id a  para la  m oral; y  con  esto  lle va n  
a l o rd en  é tico  una revo lu c ión  que in sp i­
ra desde las re lac ion es dom ésticas hasta 
los  fa llo s  de los  T ribunales, contrariando 
aquella  agria  noc ión  ótica que hacía e x ­
c lam ar á  H erzen : «L o s  m oralistas han 
redu cido  la  m ora l á todo  un sistem a de 
órdenes y  amenazas, con  lo  qúo y a  no es 
casi la  m ora l para  e l hom bre, sino contra 
e l h om bre».

P rod u cto  de  ta l fáb rica  es esa com ple ja  
casta de  hom bres que Spencer (E l  P ro g re ­
so) reputa resu ltado do la  e vo lu c ión  p ro ­
g re s iva  de l resto del lin a je  humano; y  esa 
nación  extraord inaria  en  su energía, de la  
quo G ladstone (Estud ios cons titu ciom les j

pronostica que será e l bácu lo y  e l soporte 
de la  v e je z  inglesa. Se am algam an en e lla  
las más altas insp iraciones de  la  esp ir i­
tualidad—nunca exentas de levadura  rea l 
— con aquellas d erivac iones de la  en er­
g ía , donde asoman los  fie ro s  instiatos atá­
v icos  que M irbeau  en trevé  en la  a fición  
á la caza, y  que á  Ta rd ieu  ( L ’E nnu ie ) le  
hacen escrib ir: «E l  hom bre es un animal 
que guarda  su fon d o  salvaje, á  pesar do! 
esfu erzo  de las pedagogías presuntuosas; 
la  c iv iliza c ió n  más p erfec ta  es la  que fa ­
b rica  más r iendas». Y  esta m ezcla, de 
idea lidades y  de im pulsos, le  lle v a  á las 
ú ltim as deducciones de los  p rin c ip ios  ca­
p ita les d e l presente rég im en  social.

Así, en p o lít ic a  in ternaciona l, aporta 
com o ú ltim a fase de su evo lu c ión  desen­
frenada  a l im peria lism o; en  e l orden  eco ­
nóm ico, á  los  iru ts ; en  e l terreno  social, á 
las más ríg idas y  duras fórm u las de l ca­
p ita lism o, incorporadas a l p roced im ien to  
extensivo  en  la  cu ltura de las tierras de l 
Oeste, y  á  la  activ idad  in term itente de 
grandes m ecanism os industriales. Y  con­
tra  esas tres ú ltim as expresiones do una 
transform ación  incesante, aparece en  ol 
pu eb lo  am ericano la  inm ediata reacción. 
Y  con tra e l im peria lism o se levanta la  as­
p irac ión  á los arb itra jes , y  contra los 
iru ts  aparece e l a fán  p o r  e l aumento de 
la  p rodu ctiv idad  ind iv idua l, y  contra las 
absorciones capitalistas, e l m ovim ien to  
de o rgan izac ión  obrera. E l  avance está en 
p od er de los  m enos; la  reacción— reac­
c ión  quo s ign ifica  una v ic to r ia  de l idea­
lism o sobre los instintos dom inadores— 
es hechura de los más. E l in flu jo  de estos 
da ca lo r h o y  a l a lm a am ericana. Y  esas 
tres reacciones son las que p o r  cond ic ión  
de su estructura an ím ica re fle ja  en su 
l ib ro  R ooseve lt.

L a  v id a  de R oo seve lt  es en c ifra  el p ro ­
ceso segu ido en su fo rm ac ión  p o r  e l pue­
b lo  yanqu i. R ebe ld e  en  sus com ienzos; 
r ic o  siem pre; á v id o  do v iv i r  más que de 
pensar; c a z a d a  excursion ista; d evo to  de

los  im pu lsos que dan rea lidad  á las ideas, 
más que de las contem placiones especu­
lativas, de los espíritus quietos; luchador 
en p o lít ica  p o r  d ile ta n tism o ; co ron e l do 
los R ow jh  Ritiera, que com batieron  en 
Cuba con tra España, siente en su in te rio r 
e l • im pulso que conduce al dom in io ; y  
cuando su pensam iento se detiene, e x p e ­
rim enta !a reacción  y  crista liza  sus ideas 
sobre las m ismas reacciones saludables quo 
bu llen  en la  conciencia  d e l pueb lo  yanqui, 
y  b a jo  e l in flu jo  de tan con trad ictorias 
fuerzas defiendo en L a  A'ida in terna  los 
a rb itra jes com o solución  de los  con flictos 
internacionales y  sostiene la  conven ien ­
cia para los Estados U n idos de  un fuerto 
poder m ilita r; com bate los  tru ls , y  p o r 
no m alquistarse con  e l partido  rep u b li­
cano, garantía  para su e lecc ión  p residen ­
cial, rechaza la  d ism inución arancelaria, 
única defensa transitoria  con tra  los  tru ls; 
aboga p o r  la  organ ización  obrera  y  canta 
las excelencias de l capital, re fle jando ese 
antagonism o entre idea les y  resoluciones 
que hace de l espíritu  am ericano e l más 
com p le jo  ó incom prensib le.

T a l es L a  vida intensa. E l lib ro  de R o o ­
seve lt so p ropaga  rápidam ente p o r  la  
gran  República. H ay  en é l ideas que v u e l­
ven  e l pensamiento á  los días g lo r io so s  do 
L in co ln , y  páginas que continúan las des­
v iaciones de M ac-K in ley . Su publicación  
es com o un resumen d e l proceso segu ido 
p or la gen te  americana; su doctrina  es, en 
la parte más elevada, com o una en trev i- 
s ión  y  un anticipo de sus estados de con­
ciencia en  lo  p orven ir. E l  puoblo yanqui 
tiene ideas d irectrices, que in funden uni­
fo rm id ad  á sus esfuerzos y  perseverancia  
á sus aspiraciones. En persecución do 
e llas cam ina derecham ente hacia e l alum­
bram iento do una nueva cu ltura y de un. 
nuevo sentido de la  v id a  humana, l'oiíjado 
con  labor de gigantes, por esa raza victo­
riosa  de cabelios lacios y  azules « ) io 3 
transparentes, sonadores...

B a i t jo 'n e n o  A H ü lt t T E  1Ayuntamiento de Madrid
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do  oí enterramiento. E l Juzgado instruye el 
sumario y  estuvo en el lugar del suceso.— 
Vieira.

Muchacho criminal
Granada. 23 (11 a.)

En Sierra E lvira, término de Atarte, un 
nnehacho de catorce años, llamado Manuel' 
Cerro, dió una puñalada al factor José Díaz 
Pérez, á cuyo servicio estaba. Díaz intentó 
castigar al muchacho que le ocasionó la he­
dida que quizás le  cueste la vidaj—Gómez¡

Recepción oficial
Cádiz 24  (1 m.)

Con extraordinaria solemnidad se ha veri­
ficado la recepción con m otivo del santo de 
'i. M. el Rey.

E l acto se ha verificado en 'e l salón regio 
do la Diputación, quo estaba suntuosamente 
adornado. Bajo un dosel hallábase el moder­
no y  magnífico retrato del Monarca. Los  co­
rredores y  escaleras estaban adornados con 
profusión de palmeras, hiedra, plañías, espe­
jos y alfombras, que embellecían y  daban 
suntuoso aspecto al acto que se verificaba.

E l gobernador recibió al elemento oficial 
d  > uniforme.

Presentáronse, e l señor obispo, el senador 
Sr. Viese a, el Cuerpo consular, representa­
ciones de la Audiencia, Diputación y  Ayun­
tamiento, Cabildo, Facultad de Medicina, tí­
tulos do Castilla, Instituto, Escuela dc Bellas 
Artes, Junta dc obras del puerto, Cámara de 
Domcrcio, Colegio do Abogados, Compañía 
Trasatlántica y Comisiones de fuerzas de la 
guarnición y  Delegación de Hacienda. — 
C«s ro.

Muerte sentidísima
Orense 23 (9,50 h.)

En la  villa  do Celan-ova ha fallecido, á edad 
avanzada, doña Clotilde Brandón, madre do 
los herniados Brandón, barítono y  bajo do 
Spera y  zarzuela.

Esta virtuosa señora daba muchas limos­
nas y  presidía la  conferencia do San Vicente 
do Paúl.

Su m u erto  l ia  s id o  sen tid ís im a  y  á  su en ­
t ie r r o  as is te  e l  p u eb lo  en te ro , la s  C o frad ías ,

• los padres escolapios y  ol convento de ■ San 
Ro sondó.—R.

Vagón descarrilado
L u go  23 (9 n.)

E l tren m ixto descendente del jueves, que 
llega á Lugo do madrugada, arrastró un va­
gón descarrilado en un trayecto de 13 kiló­
metros entro las estaciones do San Clodio y 
Montefurado. P o r esta causa los railes que­
daron destrozados, imposibilitando ol paso 
de los trenos.

Estos están detenidos, esperando la repara­
ción do la vía, en cuyo trabajo se ocupan nu­
merosos obreros. Por osto motivo no recibi­
mos hoy la correspondencia do Castilla. En­
tre Monforte y  Coruña circulan los trenes sin 
novedad.—Menétufas.

Visitando el distrito
L eón  23 (G,30 t.) 

Después de haber visitado el distrito deV i- 
llafranca del Biorzo, han salido para Madrid 
los Sres. Belaundo y  Caro, candidatos liberal 
y  conservador.

E l primero ha sabido captarse grandes sim­
patías como actual diputado, y  cuenta con cl 
decidido apoyo do todos los liberales.

E l Sr. Caro es apoyado por el elemento mi­
nisterial quo, sin ejercer presión, significa 
poco en osta provincia:— Ureña,

Dos mitins
Jerez 24  (12 m.) 

Mañana se celebrará en ol Centro de A gr i­
cultores un nuevo mitin de propaganda por 
el descanso dominical.

En el celebrado en favor do los presos pol­
los acontecimientos do la Mano Negra habla­
ron muchos y  conocidos libertarios.

— El Ayuntamiento lia acordado festejos 
extraordinarios para el Carnaval próximo.-
J jSÓ II.

Modificación de uniformes. Ei Vasco Núñez<>. 
Desgracia

F e r ro l 24  (11,30 m.) 
Reina gran disgusto entro las clases subal­

ternas do la Armada.
Trátase de reformarles el uniformo, adop­

tando en principio el do marinero, con dis- 
ti ntivos exeepci onales.

— Ha salido del Arsenal para efectuar 
pruebas on la máquina ol cañonero Vasco 
Núfiee.

— Un anciano llamado Miguel Rodríguez, 
que so hallaba trabajando en una obra de 
Municipio, tuvo la desgracia de caerse del 
andamio, destrozándose la cabeza.— Noisidio

Nombramientos
M á la ga  2 4  (11,30).- 

Han sido elegidos tenientes dc alcaldes por 
el orden siguiente:

Francisco Cárcer, Luis Encina, Esteban Pé­
rez, Ricardo Gross, Félix Sácnz, Roberto 
Cano, Ramón Franquelo, Ricardo Albert- 
D iego Salcedo y  Ramón Martín.

Los sieto primeros son conservadores. Los 
tres últimos, liberales.— AUolagnirre.

Nuevo alcalde
C artagen a  2 4  (3,10.t.)

A  pesar de la oposición que lia encontrado 
tomó posesión de la presidencia del Ayunta­
miento el nuevo alcalde, D. Ramón Sendra 

Sólo asistieron al acto cinco concejales con­
servadores.

Coméntase e l retraimiento de los demás 
concejales.—Campillo.

Aspecto fiel tiempo.—La depresión indicada ayer 
hacia Inglaterra se aleja pofrol Norte.

El barómetro se ha repuesta en París, subiendo 
más do 6 milímetros en veinticuatro horas. Ha 
subido también 2 milímetros en Niza; 6, en San 
Sebastián, y '2, en Madrid. I.as presiones son altas 
en todas partes. El cielo es despejado ó nuboso; el 
viento encalmado ó con brisas débiles del Norte, y 
el tiempo bueno y  fresco.

C a u v ic  *

L O S  L I B E R A L E S  -

LA  REUNIÓN DE HOY
IMPRESIONES

ta.

La expectación es grande. N o presumen las 
gentes quo en la  reunión de esta tarde pueda 
quedar definitivamente resuelto e l problema 
planteado en nuestra política por la reorga­
nización del partido liberal. Presúmese que 
habrá honda y  viva discusión, natural resul­
tado de criterios vivos qué se juntan para 
armonizar y  reducir sus recíprocas diferen­
cias. P ero  se estima que él rumbo impreso á 
estos trabajos poi.- la reunión de hoy, decidirá 
en definitiva de su resultado futuro.

L a  curiosidad, mas que á indagar el juicio 
de cada ex ministro, se dirige á presumir la 
firmeza de sti voluntad. Casi todos lian expre­
sado su opinión sin araba jes; lo que no han 
dicho es el esfuerzo que tienen decidido lle ­
var á cabo para hacerla prevalecer.

E l contenido del programa es una incógni- 
Ha sido reservado cuidadosamente, con 

objeto de impedir posibles indiscreciones; y 
aun curndo no hayan sido evitadas por ente­
ro, no han transcendido tanto quodescubran 
las ideas de aquél. ¿Será aprobada la obra del 
Sr. Montero Ríos? Presúmese que no; prime- 

porque los programas se forman por co­
laboración de-los hechos y  no como simple 
emanación de un pensamiento; después, por­
que la aprobación absoluta equivaldría á un 
reconocimiento de jefatura que prejuzgaría 
cl resultado de la Asamblea.

VARIAS NOTICIAS

A  la  reunión de esta tarde lleva e l mar­
qués de la Vega de Arm ijo la representa­
ción del Sr. Montilla, que se encuentra en 
Ubeda.

El duque de Veragua ha enviado al 
marqués de la Vega de A rm ijo  una carta para 

ue le represente en la reunión do esta tarde. 
Én dicha carta consigna su juicio.

A yer visitó cl Sr. Moret al marqués do 
la  Vega de Arm ijo, cambiando impresiones 
respecto á sus actitudes en la sesión do hoy.

En la recepción y  en el banquete de 
ayer en Palacio, fué muy preguntado cl mar­
qués de la  Vega de A rm ijo  por la reorganiza­
ción del partido liberal y  p o r su actitud en 
olla. La creencia más común, á juzgar por la 
índole y  e l sentido de las preguntas, es que 
se form aría un Directorio.

CARTA DEI. ALMIRANTE VALCÍRCBL

E l almirante Sr. Valcárcel, que ha sido mi­
nistro con e l partido liberal, ha escrito una 
carta á los Sres. Vega do A rm ijo  y  Montero 
Ríos excusándose de asistir á la reunión.

H e aquí el texto do la carta: 
«Excelentísimos señores marqués de la 
2ga dé A rm ijo  y D. Eugenio Montero Ríos. 
Muy señores míos y distinguidos amigos: 

E l fallecimiento, nunca bastante sentido, del 
que fué ilustre je fe  del partido liberal, señor 
Sagasta, obliga á una actividad para, la re­
constitución de esas fuerzas políticas incom­
patible con m i edad y con otras atenciones 
de común interés á todos. los partidos, cual 
la  restauración de nuestro poder naval, al 
que,- en m i calidad do almirante, he do coope­
rar preferentemente, con todas las energías 
do m i alma, e l tiempo que Dios se sirva con­
cederme de vida, cumpliendo así las que en­
tiendo son mis más sagradas obligaciones en 
servicio de la  Patria y  dcl Rey. Estos son los 
motivos que me impulsan á participar á us­
tedes m i apartamiento do la  vida activa de 
la política, sin que ello  signifique mudanza 
do ideas ni disminución de afectos y  consi­
deración al partido liberal, al que desea y 
del que espera días do gloria, en bien de la 
Patria y  de ias instituciones, su siempre afec­
tísimo amigo, quo sus manos besa,— Carlos 
Valcárcel.

Enero 22, 1903.:;
EN El. CONGRESO

T E M O R E S  D E C O N FL IC T O
D E  . M U E ST R O  R ED A C T O R  C O R R E S P O N S A L

P a r ís  24  (3,55 t.)
(Urgente.)

' L a s  n o t ic ia s  q u e  a q u í  s e  a c a b a n  de- re  
c ib i r  r e s p e c t o  d e l  c o n f l i c t o  c r e a d o  p o r  e l  
b o m b a r d e o  d e  M a r a c a ib o  s o n  m u y  p e s i 
m is ta s  y  d e  u n a  g r a n d ís im a  g r a v e d a d .

E l  p r u d e n t e  C a s t r o  l ia  d e c la r a d o  q u e  
t o d o s  su s  e s fu e r z o s  p a r a  e v i t a r  l a  gu erx -a  
s o n  in fr u c tu o s o s ,  y  q u e  e s ta  p u e d e  c o n s i 
d e r a r s e  c o m o  u n  h e c h o .,

D a s e  c o m o  c o s a  s e g u ra  q u e  e s t a l la r á  la  
g u e r r a  e n t r e  y a n q u is  y  a le m a n e s , e n  v i s  
ta  d o  la  a c t i tu d  q u o  d e s d e  u n  p r in c ip io  
a d o p ta r o n  lo s  E s ta d o s  U n id o s  e n  e l  astm - 
t o  v e n e z o la n o .

El p r e s id e n te  R o o s e v e l t  m u é s tr a s e  m u y  
r e s e r v a d o  a n te  lo s  a c o n te c im ie n to s .
1¡a r c o .    i

SiGUE EL BOMBARDEO

D E  LA  A G EN C IA  FA BR A

M araca ib o  23.
Recibido el 24.

Los alemanes continúan cl bombardeo del 
fuerte de San Carlos, sin que éste haya capí 
tulado aún. Las comunicaciones son muy di 
fíciles. La  emoción en la  ciudad enorme.

BOLETIN METEOROLOGICO
24  de Enero

Temperaturas mínimas de esta madrugada.—París, 1 
prados bajo ccm; Biarritz, 3 grados; Niza, 3 grado 
Clermont (Mediodía do Francia), 3,7 bajo ccro; Iíoma 
4 grados; Barcelona, 4 grados; Zaragoza, 1 grados 
Huesca, 0 grados; Avila, 2 grados bajo cero; Salaman­
ca, 1 grado bajo cero; Bilbao, 0 grados; Córdoba, 3 
grados; Málaga, 6 grados; Madrid, 1,2 grados bajo 
vero, y  4,2 gi-ados bajo ccro junto al suelo.

Las noches y madrugadas continúan benignas, 
sin más quo hielos y  esearehas ligeras, propias dc 
Enero, y sin exageración alguna. La ligera brisa 
del N. al NE. hace un poco desapacible la madr 
¡£ada. ,

~rados; Biarritz,Temperaturas máximas.—París, 7 gr:
10 grados; Roma, 8 grados; Barcolona, 12 grados: 
Valencia, 1S grados; Alicante, 19 grados; Córdoba.

Íi  grados; Málaga, 16 grados; Coruña, 12 grados, 
fadríd, 10 grados y 16,6 grados al sol. ¡No so puede 

•edir más en Enero! ,
Lluvias,—Ha llovido ligeramente en París, han 

Sebastián y Bilbao. Las lluvias lian sido dc poca 
importancia, y en el resto do la Península el ciclo 

nuboso, despejado y sin lluvias ni nieves.
■ listado del mor.—Agitada en-BiarritZ; oleaje dosdo 
San Sebastián á Corulla; picada en Barcelona 
Jfcursella,

n a tu ra les  d e  nuestras  m a y o r ía s  en  la s  C ortes, 
qu o  aún tion en  v id a  le g a l,  es tan d o  lo s  d em ás 
d ispu estos  á  a y u d a r la  en  la  fo rm a  qu e  e llo s  
c rea n  con ven ien te .

Sabes es tu yo  a fetno . a m ig o , Veragua.^
DEBATE rBÉVIQ

Antes de que so diese lectura del programa" 
e l Sr. Moret pidió la  palabra y  dijo:

«Estoy dispuesto á realizar cuanto tienda á 
robustecer la vitalidad dcl partido liberal, y  
á cortar todo motivo de disidencia, y  por tan­
to, creo debemos pensar con madurez si es ó 
no conveniente el programa.

Este programa tendrá inevitablemente que 
ser discutido por la Asamblea general, y  pue­
de dar lugar á hondas divisiones. Entiendo, 
por tanto, que sería conveniente dilatar su 
lectura hasta el momento en que sean elegi­
das las nuevas Cortos, para que lo  fijen con 
earáeter definitivo los nuevos representantes 
del partido liberal.»

E l Sr. Montero Ríos contestó manifestando 
qüe estaba conforme en supeditarlo todo á 
quo salgan-de la reunión unidos eu el pensa­
miento y  en la acción.

«Respecto á que Cl programa no se discuta 
ahora, liay que toner en cuenta quo yo no 
hago sino cumplir el encargo que me hizo 
Sagasta, ratificado por la última reunión de 
exministros.»

Añadió que so sujetará á lo  quo se acuerde 
y  declaró absolutamente inexacta la relación 
que han hecho algunos periódicos del p ro­
grama.

E l Sr. Puigcerver opinó que se debía dar 
lectura inmediata al programa, para evitar 
quo la  opinión atribuya el silencio sobre 
este punto á que no pueden ponerse de 
acuerdo.

E l Sr. Gullón, de acuerdo con el Sr. Puig- 
corver, dice que es urgente la discusión del 
programa, porque todo aplazamiento acre­
centará las dificultades para su aprobación.

Idénticas manifestaciones hace el Sr. Cap- 
depón.

E l Sr. Villanueva indica la posibilidad de 
armonizar los deseos del Sr. Moret con los 
antagónicos, confiando lo  relativo al progra­
ma, momento'oportuno de hacerlo público, 
etcétera, etcétera, á un Directorio, que so debo 
constituir al efecto.

E l Sr. Moret, haciondo constar su compla­
cencia por las patrióticas manifestaciones del 
Sr. Montero Ríos, entiende que ningún incon­
veniente impide que- hoy se rectifique el 
acuerdo de discutir e l programa, y  pido la 
opinión dc todos sobre este asunto, ya que 
que no se ha opuesto categóricamente á su 
opinión particular el Sr. Montero Ríos.

Los Sres. Eguilior y  W eyler se muestran 
conformes eon el Sr. Gullón respecto á la 
inmediata discusión del programa.

E l señor duque de Alm odovar dice que no 
habiendo asistido á la reunión anterior, tie­
ne, más libertad de acción en la presente. A  
su juicio, la muerte del Sr. Sagasta impone 
indispensablemente la  inmediata aprobación 
del programa.

Son de la misma opinión los Sres. Auñón 
y  Groizard.

E l conde de Romanones dice que lo  mejor 
sería que se aprobara e l programa; pero que 
si esto no pudiera hacerse en e l día de hoy, 
quizás fuera lo m ejor dilatar su aprobación 
hasta el momento indicado por el Sr. Moret.

Después do rectificar el Sr. Gullón, los se­
ñores Aguilera y  Salvador hacen ligeras ob­
servaciones sobre lo acordado cn la’  reunión 
anterior.

mos liberales, pero nuestro individualismo no 
es intransigente. La  justicia y  la  necesidad 
demandan que e l Estado ampare a l proleta­
riado.

E l Gobierno debe procurar la baratura de 
los alimentos de primera necesidad, suprimir 
el odiado impuesto de consumos, fomentar 
las Sociedades cooperativas y  las de previ­
sión para los  accidentes del trabajo, Cajas de 
ahorro, etc.; proteger los Sindicatos mixtos, 
llegando hasta la difícil, aunquo posible, ley 
del contrato del trabajó, y desarrollar los es­
tablecimientos do enseñanza técnica y  agríco­
la en los  campos y aldeas.

Respetaremos los derechos populares, pero 
desplegando una gran energía en defensa del 
orden. •

Seremos inexorables con los ciudadanos 
que no cumplan sus deberes ó abusen do sus 
derechos. Hayaque huir de la mansa anarquía 
en que vivimos.

DESCENTRALIZACIÓN JUDICIAL Y  MUNICIPAL

La  queremos, pero evitando el peligro del 
socialismo municipal. Los servicios á cargo 
del Estado merecen especial atención, lo mis­
mo que los desempeñados por los particula­
res ó por las grandes Empresas.

Recojámonos en nuestra vida interior, des­
arrollando las industrias del país, poniendo 
011 relación e l ideal con la realidad.

HACIENDA

Reducir nuestras obligaciones con e l ex­
tranjero por medio de operaciones do crédi­
to y  distribuir equitativamente los impuestos, 
son los deberes del partido on materias do 
Hacienda.

LIBERTAD DE ENSEÑANZA

Hay que proclamar la do enseñar y  la de 
aprender. El Estado no hace más que suplir 
las deficiencias del padre,pero á aquel corres­
pondo una misión de estrecha vigilancia.

E l padre tiene e l derecho do-educar á sus 
hijos; pero también al Estado le  interesa la 
educación del ciudadano.

Distingue entre la primera enseñanza y 
las restantes. Da como base de la primera la 
cultura, la justicia y  la moral, fundada en un 
principio religioso.

Afirm a la libertad del profesor en la cáte­
dra para la investigación científica.

En los demás servicios públicos el partido 
liberal no tiene propósitos distintos á los que 
son comunes á todos los partidos.

SÍNTESIS D E L  PROGRAMA

Respeto sagrado á la libertad en todos sus 
órdenes; energía legal en cl Gobierno y  re­
organización do los servicios del Estado.

LOS DEBATES

venida una conferencia, que a buscar medios 
para resolverlo habrá de consagrarse.

Las órdenes que ustedes desean para los 
delegados de mi autoridad, complaciéndome 
en complacerles, están ya dadas. A  cada uno 
de ustedes enviaré mañana mismo un nom­
bramiento, ó m ejor una orden, para que a las 
suyas se pongan los agentes á quienes uste­
des requieran para la protección do los inle- 
lices niños sin hogar y  sin familia. Pero esto 
no basta; hay quo hacer inás, y  para que con­
vengamos lo  -que haya de hacerse, vengan a 
verm e cuando quieran y  juntos buscaremos 
la forma y  el modo de interesar á este noble 
pueblo de Madrid, que por su corazón gene­
roso ha sabido siempro justificar su primacía, 
para qUe nos otorgue e l material concurso 
que necesitamos.

Los nombres de ustedes y la  representa­
ción literaria que en ellos reside, constituyen 
por sí solos una gran fuerza, la del entendi­
miento. A  su servicio estoy yo  dispuesto á po­
ner, y  pongo desde ahora, toda m i voluntad, 
y  soy de los que creen que la voluntad y  el 
entendimiento juntos lo  pueden todo.

Queda de ustedes devoto amigo y  sincero 
admirador, q. 1. b. 1. ra.,

J . SÁNCH EZ GU ¡ i  l i l i  A

m anecen  
qu e , p o r  
a liv io .

Basfioi f m a c i ó n

El ex ministro Sr. Canalejas se CMu^u-t-Tn 
geramente indispuesto, y por esta causa no du,i„ 
recibir hoy á sus amigos. v ‘

Esta mañana despachó eon el Eey ol oi-n,,: 
dente del Consejo do ministros.

Puso el Sr. Silvela á la firma do S. M. un decreto>

E l i  C O N C I E R T O  ¡D E  M A Ñ A K A .

Según se liabía anunciado, esta tarde á las 
Iros y  media so reunieron los ex ministros 
del partido liberal en la Sala do Comisiones 
del Congreso.

La  reunión, como ya se sabe, no tiene otro 
objeto quo conocer, discutir y  aprobar el 
nuevo programa, de cuya redacción fuó en­
cargado e l Sr. Montero Ríos.

Como es natural, el presidente del Senado 
guardó absoluta reserva respecto del pro­
grama, limitándose á contestar á las pregun­
tas de los periodistas quo e l documento es 
bastante radical.

Asisten á la  reunión los señores siguientes: 
Puigcerver, Auñón, Almodóvar, Teverga, 

Eguilior, Groizard, Urzáiz, Salvador, Aguile­
ra, Villanueva, Suárez Inelán, Gullón, Rodri-, 
gáñez, Moret, Vega do Arm ijo, Romanones, 
Montero Ríos, W eyler y Capdepón. Total, 19.

A l Sr. Montilla representábalo el marqués 
dc la Vega de Arm ijo.

L A  REUNIÓN

l ia  comenzad i á las tros y  media.
Se dió lectura á un B. I,. M. del Sr. Núñez 

de Arce .excusando su asistencia por enfer­
medad, é inmediatamente se leyó también la 
carta que insertamos antes del almirante Val- 
cárcel, y  la siguiente del señor duque de V er­
agua, dirigida al Presidente del Congreso: 

«Querido amigo; Ante c l estado de mi sa­
lud, que mo-impide en absoluto asistir á la 
reunión de ex ministros, que supongo se ce­
lebrará bajo tu presidencia, y  dada nuestra 
antigua y cariñosa amistad, me perm ito ro­
garte hagas constar en ella m i sontimiCnto 
por no poder asistir á la  reunión.

Confío en que el trabajo confiado á nuestro 
amigo D. Eugenio será aprobado por unani­
midad, pues de ios antecedentes y competen­
cia del ilustre presidente del Senado, no cabe 
duda que su obra merecerá c l asentimiento 
de todos y  así lo exigen los intereses-del par­
tido liberal. Conocido r,u exquisito y  delicado 
discurso, es evidente que el futuro programa 
no ha de contener rectificaciones que ^resul­
ten incompatibles con el respeto quo debe­
mos á la memoria de nuestro inolvidable je ­
fe ni á la dignidad de los que hemos coope­
rado á su política, siquiera sea en la  esfera 
modesta que mo ha correspondido.

Reconozco que los problemas sociales de­
ben preocupar especialmente la  atención, cn 
todos los pueblos, de los hombres llamados 
á la dirección del Estado. Y  es preciso sua­
vizar las exageraciones contenidas en el dog­
ma de la  antigua escuela individualista; sin 
embargo, creo también peligroso dejarse 
an-astar por la  tendencia contraria, que hoy 
haco tan activa propaganda y  cuyo triunfo 
sería la negación de nuestro pasado. 151 par­
tido liberal debe favorecer los intereses de 
las clases popularos, pero no está llamado á 
atropellar los respetos que cn e l orden jurí­
dico, económico y  político se deben al capital, 
ni contribuir á conmover las bases do la dis­
ciplina social.

No creó necesario mendigar el auxilió ’de 
otras agrupaciones políticas, sino reconstituir 
el gran partido con las puertas abiertas á to­
dos cuantos deseen robustecer un instrumen­
to do progreso constante, dentro siempre del 
sentido gubernamental quo inspiró la con­
ducta dc Sagasta.

Tampoco deseo entrar en otro género de 
consideraciones, porque opino que la reunión 
do esta tarde carece dc autoridad para pre­
parar nada quo corresponda resolver á nues­
tros correligionarios, cuando se reúna la 
Junta á que debemos convocarles, y  mien­
tras tanto, considero suficiente continúen 
confiados los intereses del partido á los jefes

E l marqués de la Vega de Arm ijo, recogien­
do las palabras del conde de Romanones, 
dice que e l programa de ningún modo puede 
aprobarse en una sola sesión, y  mucho me­
nos hoy.

Rectifica cl señor conde de Romanones, y el 
Sr. Capdepón propone queso eiitre inmedia­
tamente en la discusión del programa y. que 
en este moiYiento sólo se discuta esta propo­
sición.

Debaten e l tema los Sres. Salvador, Capde­
pón y  Teverga, y  el Sr. Montero Rios expo­
ne las razones quo le  han obligado á reco­
mendar reserva respecto del programa, in­
cluso por e l marqués de la Vega de Arm ijo.

E l Sr. Suárez Inelán so muestra conforme 
con la opinión del Sr. Moret.

El Sr. Groizard, después do hacerse cargo 
dc la gravedad de la situación para el parti­
d o  liboral, opina que se debo hablar con cla­
ridad y  realizar los sacrificios que estas mis­
mas circunstancias imponen.

Insiste en la necesidad de proceder en se­
guida á la discusión del programa.

Habla do nuevo Vega Arm ijo, lamentando 
quo se inicien dos tendencias entre los re­
unidos, y  que mientras unos, los más, prefie­
ren que se vaya á la inmediata discusión del 
programa, otros desean se nombre una Junta 
ó Directorio, dejando para más adelante la 
discusión del programa.

Esta diversidad de actitudes origina-una 
discusión prolija, que da por resultado quo 
se proceda por unanimidad á la inmediata 
lectura del programa.

E l p ro g ra R ia
INTRODUCCIÓN

Terminada la lectura del programa, co­
mienza la discusión acerca de si debo ó  no 
quedar sobre la mesa, si se aprueba ó lio en 
principio, á reserva de discutirlo en sus de­
talles.

En esta discusión intervienen los señores 
Puigcerver, Moret, Gullón y  conde de Roma­
nones.

A  las siete de la noche term inó la reunión 
do ex  ministros. Estos manifestaron qu eso  
había acordado finalmente dar un voto do 
gracias al Sr. Montero Ríos por la redacción 
del programa; se trató de la construcción de 
un mausoleo al Sr. Sagasta, y  se nombró una 
Junta electoral» que d irigirá los trabajos 

del partido en las próximas elecciones.
Esta "Junta electoral» estará compuesta 

por los Sres. Montero Ríos, Vega Arm ijo; Mo­
ret, Salvador (D. Aniós) y  condo de Roma­
nones.

Los ex ministros so reunirán el próximo 
lunes, á las tres do la tarde, para discutir el 
programa.

*
Aunque en la reunión de esta tarde eran 

varios los ex ministros que tomaban notas 
para la información periodística, lo que espe­
cialmente ha llamado la atención esquelas to­
mase para nuestro querido colega el Heraldo 
de Madrid ei ox ministro-de Hacienda D. Tirso 
Rodrigáñez y Sagasta.

concediendo la gran cruz de Carlos II I  a) general 
Ahumada, que pasa á la reserva dcl Estado M 
del Ejército. Jyor

El jefe del Gobierno participó ai Rey que , 
variado Ja situación en Marruecos, *

El Sr. Maura ha cumplido ya su promesa do 
dejar sin efecto las inusitadas medidas del eobci* 
ñador do-Huesca contra ia mayoría de los alcaldes 
de aquella provincia.

He aquí el -teleg-ama de aquel gobernador con 
testando á las órdenes del ministro:

•Cumpliéndolo ordenado por V .  E. en telcgra. 
ma de ayer, hoy publica el Ooleíw» Oficial la rectitll 
cación de las multas impuestas á los alcaldes ai»e' 
tándolaá los preceptos del art, 184 de la ley Muni- 
cipaJ.»

Enderezado este en tuerto, liaco falta, se impon» 
urgentemente, que él ministro de la Gobernación 
intervenga en análogos desafueros de los goberna- 
dores de otras p-ovineiaa, y  las haga rectificarlos 
cuanto antes.

. Comunican de Valladolid que se reciben 
centenares do telegramas do toda la región, p r « .  
tostando contra el propósito de conceder zona» 
neutrales á Cataluña.

El ministro de la Gobcrnacióu tiene ya noticia» 
Oficiales del movimiento contrario á la concesión 
reclamada por los catalanes.

El Sr. Mífura estima delicadísima la cuestión 7  
dice 911c en el próximo Consejo de ministros sé 
estudiará ampliamente y  en todos sus aspectos.

, I.a Comisión de la Cámara do Comercio do 
Barcelona, que se encuentra on esta corte, ha sido 
-eeibida en audiencia por el Rey esta mañana.

El diputado á Cortea y delegado regio de prime, 
ra enseñanza, Sr. Maristany, acompañó á la Comi­
sión, que expuso á S. M. los deseos de aquella Cá­
mara cn los asuntos que gestiona, y salió muy sa­
tisfecha de Palacio.

Esta tarde lia conferenciado la Comisión con cl 
Sr. Villaverde.

', De ahora á fin dn mes espora recibir los pro- 
yectos de los presupuestos parciales de todos loa 
ministerios el de Hacienda, á lin dc comenzar en 
Febrero los trabajos de los presupuestos gcneralca 
del Estado para el año próximo.

EL CABALLERO P IN I

EÍ Sr. Montero Ríos da lectura del mismo- 
Comienza recordando que el programa, re­

dactado en form a do convocatoria electoral, 
se liaco cumpliendo e l encargo del Sr. Sagas- 
la y  según sus indicaciones.

Hace mención del programa redactado 011 
1885; ratifica e l sentido que la  revolución del 
68 dió á los derechos individuales, y  afirma 
la necesidad de suprimir las trabas que estor­
ban el ejercicio de estos derechos.

LA  CUESTIÓN RELIGIOSA

Hemos tenido el gusto de recib ir esta tar­
de en nuestra redacción la visita del caballe­
ro Pini y  del doctor Enrique Tedeschi, co­
rresponsal do periódicos extranjeros, que 
acompaña al célebre maestro de armas ita­
liano.

E l Sr. Pin i so propone salir para Barcelona 
e l sábado próximo, pero antes es probable 
quo tire un asalto con el marqués do Tovar 
en Palacio, á presencia de S. M. el Roy.

E l viernes tirará en ol Lírico, si se organi­
za para entonces,' como parece seguro, la 
fiesta de esgrima que varios aficionados tie­
nen en proyecto.

Desde Barcelona, donde también instan al 
famoso maestro para que dé una sesión, irá 
ol Sr. Pin i á París á tomar parte « 1  un asalto 
de despedida do otro célebre tirador y  á 
concertar el math con Merignac que, como 
ya hemos dicho, desea se celebre en Madrid, 
terreno neutral para ambos profesores y  que 
ofrece la ventaja de ser el de un país latino. 
M. Merignac y  sus amigos parece que desean 
que de 110 verificarse el math en París se 
lleve á efecto en Londres.

M A D R ID  D E  NOCHE

H ugo Reichem berger
nugo Reichembcrger, el notable músico alemán 

que ha de dirigir mañana el concierto en el teatro 
Real, es uno de los'artistas más jóvenes dc su país, 
y no obstafite de los que gozan mayor fama.

Actualmente es director del teatro de Stuttgart. 
cargo que desempeña desde 3 898, y antes de «stoj 
contando veinte años, fue director del Real do 
Klssingen, y del municipal de Breleu más tarde.

Revelóse como músico do grandes facultades en 
esto último teatro, la noche en que por haberse re. 
tirado repentinamente.el primer director, encar 
góse del estreno do la ópftra de Coruelius Kl barbe­
ro dc ¡laudad, con resultado brillantísimo.

Una tournée realizada el último verano por dis 
tintos países al frente de la compañía del teatro 
Stuttgart, ha unlversalizado su nombre, 110 sólo 
como director do ópera, sino también de concier 
tos.

Seguramente la labor dcl notable músico mere 
cera del público y  do la Prensa de Madrid las mis­
mas alabanzas quo mereció cji otros países.

Hugo Reichemberger nació en Munich en 1873 
Cuenta, por consiguiente, veintinueve años.

Respeeto de la libertad dc asociación, dice 
quo es tan sagrada como la que más. Todas 
las libertades son lícitas 110 siendo contrarias 
á la m oral pública.

E l partido liberal entiende que 110 debo 
oponerse á los fines religiosos, y  sí conceder 
á las Congregaciones el derecho de asociarse 
libremente para realizar sus fines; pero cuan­
do persigan fines 110 religiosos deben some­
terse á la ley común, ajustándose con todo lo 
que adquieran á las disposiciones del Código 
civil.

En las relaciones entre la Iglesia y  el Esta­
do debe aspirarse á que se desenvuelvan 
como en América, dondo la Iglesia sp des­
arrolla y  florece separada del Estado.

En suma, la Iglesia debe v iv ir  en un régi­
men da libertad, pero respetándolo por su' 
parte.

EL SUFRAGIO

P or lo que hace al sufragio universal, opi­
na que debe hacerse obligatorio, cuidándose 
las Audiencias territoriales de entender en 
todos los asuntos electorales.

Para purificar los resultados del sufragio 
hay que extender las incompatibilidades inhe­
rentes al cargo do diputado.

ADMINISTRACIÓN DE JUSTICIA

En la administración do justicia so necesi­
tan radicales reformas. Debo llegarse á su 
completa independencia, para quo pueda v i­
v ir  exenta do toda influencia extraña, y espe­
cialmente de la política, de la que nada deben 
esperar los magistrados ni los jueces, cum­
pliendo lo indicado en la ley de Marzo de 
1900.

TOLÍTICA INTERNACIONAL

Debemos abstenernos por ahora dc tomar 
parto en ningún problema europeo, sin per­
der do vista nuestros intereses de más allá del 
Mediterráneo. Debemos estrechar lazos con 
Portugal y la América española.

GUERRA V  MARINA

Hemos do defender nuestras costas, hacer 
obligatoria la instrucción m ilitar y crear una 
marina do guerra quo reúna, por ahora, con­
diciones defensivas, con personal ejercitado.

PROBLEF'A SOCIAL

Nosotros no somos socialistas porque so-

RESPONDE EL GOBERNADOR
Nos vemos favorecidos ¡í última hora de la tardo con una 

carta del ñoílor gobernador do Madrid, quo lia do s3r dol 
gusto de nuestros lectores y también de los distinguidos 
periodistas que con sus excitaciones 5 la autoridad lian 
dado origen á esta respuesta del antiguo eompaiíero.

Knestro aplauso y nuestras gracias al Sr. Sánchez Gue­
rra. Y liada más ahora, porque la premura del tiempo no 
lo consiento.

Sr. D. Augusto Suárez dc Figueroa.
Mi querido amigo:

La calidad literaria de las firmas que suscriben 
la carta á mí dirigida que en el número do anoche 
publican ustedes, y la consideración y simpatía 
que esa periódico me inspira, mo determinan por 
excepción á enviar á usted la respuesta adjunta, aun 
creyendo, como crco, que con actos, y no con pala­
bras, deba contestarse desde los puestos públicos á 
las indicaciones do la Prensa, que por la justicia de 
los móviles y la limpieza dcl orinen merezcan ser es­
timadas y atendidas.

De usted buen amigo y s. s. q. 1. b. 1. ibl, J. Sánchez 
Guerra. ,

Sres./D. Juan Valero do Tornos,p). Manuel 
del Palaeio- D. Tomás Luceño, D. Vicente Co­
lorado, D. Eduardo Lustonó y  D. Juan Alva- 
'rez Guerra.

Muy distinguidos señores y  amigos míos: 
Las ocupaciones oficiales del día de ayer no 
me han consentido hasta haco pocos momen­
tos. informarme de la carta que ustedes me 
dirigen desde las columnas del D iario  Uni­
ve rsa l. Acabo do leerla y  saborearla, y  aun­
quo 110 soy nada partidario dé simultanear el 
ejercicio de los cargos públicos con la cola­
boración periodística, la noble iniciativa de. 
ustedes es de aquellas quo instantáneamente 
se apoderan de la simpatía y  del corazón de 
cuantos nos enorgullecemos de tenerlo 
•usarlo, y  la pluma acude á mis manos para 
asociarme á su intento con ol alma entera.

Es desgraciadamente cierto cuanto ustedes 
dicon. E l espectáculo quo cn Madrid ofrece la 
infancia miserable y  desvalida que por esas 
calles pulula y  postula á todas las horas del 
día y  de la noche, y  muy especialmente á las 
horas de Id madrugada, es do los que á un 
tiempo mismo conmueven y  sonrojan.

No obstante m is  diarias ocupaciones 
preocupaciones dc carácter normal, conside­
rablemente aumentadas, como ustedes 110 
ignoran, por e l cúmulo de sucesos extraordi­
narios que sobre mí lian llovido en este pri­
mer mes do mi gestión gubernativa, e í  pro 
blema que ustedes plantean mo preocupó 
desde los primeros instantes, y  con el sabio 
médico y publicista ilustre Tolosa Latour. 
que también lo conoce, tengo] hace días con

DIARIO DE UN CURIAL

E fi E li SU PR E pO
¿0 óm o  s e  p ru eb a  la ca lid a d  tíe  

v in cu la res  en  lo s  b ie n e s ?
Ha tenido lugar esta tarde, ante la Sala primera 

del Tribunal Supremo, la vista de un recurso dc 
casación sobre nulidad dc bienes pertenecientes á 
la mitad reservable de un vínculo y reivindicación 
de los mismos bienes, mantenido y rechazado; por 
los ilustres juriconsultoa D. Francisco Lastres y 
D. Melquíades Alvarez.

El acto lia revestido excepcional importancia, no 
sólo para la talla dc los letrados contendientes, sino 
por la naturaleza del asunto debatido, uno dc los 
de más interés del Derecho antiguo.

D. Atanasio Díaz de,Avila vendió en 1872 parte dc 
los bienes de un mayorazgo, que en su totalidad 
poseía, sin sujetarse á ias formalidades establee! 
das por las leyes vinculares. Posteriormente sd ve 
rificó la división del vínculo entre D. Atanasio y 
su liijo I>. Jiian, sucesor inmediato, sin incluir en 
ella las propiedades do Peñalior, vendidas cl año 
1872 áD. Francisco Areces. 1 '

Muero en 1897 D. Atanasio Díaz de Avila; so ente 
ra su lujo dc ia venta hecha á Areecs, s i»  su iníe 
vención, y promuevo demanda reclamando la ’m 
lidad dc lo realizado y la devolución do lo ven 
di do.

En cl Juzgado dc Právia se falló contra el dc 
mandante. Apelada la sentencia se revocó por la 
Audiencia de Oviedo. Ahora él comprador reclama 
que se lo mantenga en ol derecho que defiende.

Apoyando esta tarde el recurso ha dicho el señor 
Lastros quo no so había probado la condición de 
vincularos en los bienes de Peñalior, porquo con 
arreglo á la ley 41 do Toro, para osa p'-ueba so ne­
cesita la presentación dc la escritura fundacional 
y  quo ésta so hubiera inscripto en cl Antiguo Oti 
ció do Hipotecas, requisitos no cumplidos.

Ha empezado D. Melquíades Alvarezpc*- sentar 
y osto sirvió á laAudietieia de Oviedo para anular 
la sentencia del juez do Pravia—que on una ejecuto­
ria dictada el año 1800 por la Cancillería-do Valia- 
dolid, aparece dos veces copiada la escritura do 
fundación dol mayorazgo.

Y  á renglón seguido plantea la cuestión siguien 
te: ¿Existen otros medios probatorios de la natu 
raleza dc los bienes vinculares que los consigna 
dos en la ley 41 de Toro?

Con minuciosidad y elevado espíritu crít ico exa­
mina la jurisprudencia anterior al año 72, que ca­
lifica de vacilante. Estudiando posteriores resolu­
ciones del Supremo, detiénese en una de 1883. en 
la que se declara quo aunque, la ley primera, títu­
lo 17, libro 10 do la Novísima Recopilación (refun 
dicidn de la 41 de Toro), establece medios para la 
prueba do los vínculos y mayorazgos, no excluye 
otros, pudiendo admitirse aquellos que merezcan 
entera fe y crédito.

Ha analizado después varios artículos de la ley 
Hipotecaria para rebatir el segundo punto dcl re­
curso, referente á 1a falta de inscripción de la es­
critura en el oficio de hipotecas.

Los dos oradores han dado hoy una nueva mues­
tra de sus vastos conocimientos jurídicos y de su 
elocuencia.

Contra costumbre, la Sala cn donde ha tenido 
lugar la vista estaba llena de gente.

Es esperada con interés po>- la gente dc toga la 
sentencia quo haya de dictarse en este asunto.

El  A lguacil V alenzuela .

C u an tas  p e rso n a s  as isten  a l  e n fe rm o  *  
an ecen  constan  tem en  te  á su lado , e r e »

d esg ra c ia , no se conseguir;-’ °'g¡}

P O L IT IC A

CUESTIONES DE MARINA
LOS CQM.MPAHTISg OE DEPARTAMENTO

El ministro de Marina ha conferenciado bre­
vemente con los generales Roche y  Ramos 
Izquierdo, comandantes de los Departamen­
tos dc Cartagena y  Cádiz, respectivamente.

Am bos generales han almorzado hoy con 
cl Sr. Sánchez de Toca. •

E l general Gómez Imaz, comandante d e l. 
departamento del-Ferrol, que no ha llegado"* 
aún á Madrid por habor descarrilado e l tron 
en que viene á causa do las nieves, llegará 
esta noche.

Mañana ó pasado se verificará, pues, la 
conferencia de los tres comandantes de de­
partamento con el ministro de Marina. La 
expectación que despierta esta reunión es 
grande.

JCKTA DE I.A F.SOU> til)A

Esta tarde se reúne la  Junta de la Escuadra 
para tratar de la reorganización de servicios 
de la Marina.

La ponencia que había sido encargada do 
dar inform e sobre dicha reorganización do 
servicios, ha cumplido ya su cometido.

ACTITtn ) DEL MINISTRO

El Sr. Sánchez de Toca, hablando está ma­
ñana con algunos periodistas del artículo pu­
blicado por E l Im parcial de esta mañana so­
bro-la gestión del actual ministro de Marina, 
d ijo  que á todos, los ataques que se lo-diri­
gen contestará ampliamente desde e l banco 
azul. * ' ' - '

_______________________________   .0 : .  >

NOTICIAS
Nuestro querido colega el Heraldo nos hace sabet  

anoche quo se ha separado do la redacción dcl 
D ia r i o  U n i v e r s a l  cl Sr. Ovejero. 7

Con los respetos dóbidos á la  persona del notable 
catedrático, debemos decir que apenas sabíamos 
que perteneciese á ella.

fía  sido aútorizadtí'D. Tóiñas Sáfc'edo para apro­
vechar una marisma en la ría 'd '  Sol ía, término 
municipal de Medio-Cudcyo (Santander>.

Se lia conjurado-«4 desahucio del Ateneo dc Va­
lencia. El resultado.do las^nscripciones y el in­
greso de úli número'‘extraordinario de socios ha­
cen esperar quo aquel Centro recobre en breve 
plazo su antiguo esplendor.

También el Conservatorio de música de aquella 
ciudad está procediendo íi la reforma ceiftpléía do 
su reglamento, & fin de /reorganizar los trabajos y 
conseguir aún mayores’ frutos délos que lia ven ido 
y  viene dando con general aplauso.'

Por la Alcaldía.se lian reiterado nuevamente las 
órdenes más terminantes á todos los guardias mu­
nicipales para que impidan se sitúen en la vfn pú­
blica los pianos do manubrio, en vista'de que por 
el paseo d<y Luchana y  calles adyacentes sé ven 
algunos de esos instrumentos.

J.ü 'Gaceta de hoy no Contieno disposiciones do 
interés.

Nos escriben de Crevlllonto (Alisante) que el día 
21 sintióse en aquel pueblo un temblor de tierra.

El fenómeno se yentlcó á las apis menos cuarto 
do la tarde, y duró unos seis segundos.

El movimiento • de oscilaeiSn tuén 
pasó inadvertido para'rancha gente.

No hay noticias do que el fenómeno causara daño 
alguno en la comarca.

• muy ligero, y

E L  D U Q U E  D E T E T U Á N
La  notable m ejoría iniciada anteanoche y 

acentuada ayer en e l estado dol duque do Te­
tuán, so ha interrumpido bruscamente.

E 11 las primeras horas de la  madrugada úl­
tima c l ilustre enfermo, á quien ya se creía 
fuera de todo peligro, so agravó en términos 
que hicieron temer por su vida.

Avisados los doctores Mariani y  Rubí reco­
nocieron al enfermo, apreciando en él un es­
tado de suma gravedad. Halláronle bastante 
abatido y  con fiebre alta. En esta situación 
seguía el duque á las once de la mañana.

E l parte facultativo colocado cn el portal 
dc la casa confirmó á cuantos iban á in for­
marse de la salud del respetable hombre pú­
blico, las primeras noticias do la extraordi­
naria agravación del enfermo.

Los Sres. S ilvela y  Maura fueron muy tem­
prano á la casa del duquo do Tetuán, cuya 
familia ha recibido hoy también cariñosos 
recados de S. M. el Roy, de la Reina y  do la 
Infanta Isabel.

*
A  última hora de la tardo no había ccdklo 

la gravedad en el estado del señor duque.
A  las siete se reunían los médicos en con­

sulta.

Varios periódicos han pedido al ministro de Ha­
cienda quo se aplacen para Marzo las oposiciones á 
las plazas de oficiales cuartos.

No todos los .opositores lo desean, pues una Co­
misión de ellos nos han visitado para que pidamos 
que las oposiciones sí! celebren el día anunciado.

E I  E L  GOb S r HO CTFIXi
En c l Gobierno civ il se ha recibido el in­

form o del Laboratorio del Parque de Artille­
ría acerca de;la bomba cogida á primeros do 
mes en la estación del Mediodía, adeudo 
llegó  procedente de Barcelona.

E 11 e l informe-se hace constar quo la carga 
es do 200 gramos dc dinamita y  se hallaba en 
condiciones de estallar por ol contacto.

— Esta mañana ha visitado al goberna­
dor c iv il e l concejal Sr. Ovilo, inspector mu­
nicipal do la Higiene, para pedirle ayuda da 
los agentes y vigilantes on el cumplimiento 
dc la  misión que el Ayuntamiento lo tieno 
encomendada.

El Sr. Sánchez Guerra le ha asegurado qua 
puede contar con la  cooperación dc sus su­
bordinados. r

— E l doctor Bombín so ha posesionado 
hoy de la jefatura dé la Sección de Higiene
para que ha sido nombrado recientemente.

Después d e  que haga un detenido examen 
do la situación en que so encuentra tan i'|lJ 
portante servicio, propondrá los medios qu'i 
á su juicio, han de sanear aquélla. .

—  Mañana publicará el Boletín Oficwi c! 
anuncio de la  subasta de la casa en que esta 
instalada la Asociación do la  Prensa y cl l'd* 
mentó de las Artes. ,

E l acto se verificará e l 2 de Marzo y  con e 
tipo de 373.000 pesetas.

D E G R A C IA _Y  JU S T IC Í&
L o s  r e o s  d e  ¿ e r e *

El ministro de Gracia y  Justicia ha maní* 
festado esta tarde que llevará  el lunes pro** 
mo ñ la firma do S. M. ol indulto de CnstoD. _ 
Durán, conmutando el restó de la pona p1' 
la de destierro; el Sr. Dato ha añadido <111 ' 
secundando logúeseos dcl presidente del coi -Ayuntamiento de Madrid



POLITICA INDEPENDIENTE Húmero suelto 5 céntimos. DIARIO UNIVERSAL U n a p e se ta  a l m es en  KSadrid.
seio se activará lá tramitación de los expe­
dientes de indulto dn los otros cinco reos quo 
sufre» condena, desde haco veinte años, pol­
los delitos cometidos en Jerez.

L a  Com isión  de  C ód igos  
Se prepara un decreto do reorganización 

•j(, ja CoTnisióti de Códigos. E l Sr. Dato ha re­
tirado, por Real orden, los proyectos de ley 
orgánica del Poder judicial y  de las leyes de 
procedimiento criminal y  civil, que se habían 
remitido á la expresada Comisión, pues el 
actual ministro se propone redactar de nue­
vo las reformas de las tres leyes indicadas.

El undécim o: < W© recom ien des»
El Sr. Dato ha remitid/) hoy á Ja Gaceta una 

Real orden por la que so prohíbe á los fun­
cionarios dcl Orden judicial y  á los del mi­
nisterio de Gracia y  Justicia hacer recomen­
daciones en asuntos sometidos al fa llo  do los 
Tribunales. En la misma Real orden se pro­
híbe á los jueces y magistrados contestar á 
jas cartas de recomendación.

P a ra  a v e r ig u a r  la  v e rd a d  
Hoy ha telegrafiado el ministro de Gracia y 

Justicia al presidente de la Audiencia de A l­
mería, á fln do que sé informo de los hechos 
qne denuncia E l Liberal sobre procesamien­
t o s  en Vera y  pidiendo contestación telegrá­
fica sobro los mismos.

M E R C A D O S
D E  N U E S T R O  C O R R E SP O N S A L

V allado lid  24 (12,10 t.)
Trigo, ¡i 48,50 reales; centeno, ¡i 28,75; cebada, & 

27: avena, á 19,75; garbanzos superiores, á 165; regu­
lares, á 140; medianos, íi 110; aceite, á 61; vino blan­
co, i  30; tinto, a 31.—6 » tierras.

EDICION DE LA NOCHE

EN EL A YU N T A M IEN T O
i-a falta dc espacio nos impide reseña* la sesión 

celebrada esta tarde, que empezó á las cuatro y 
continuaba á las siete, sin que baya ocurrido en 
lilla cosa alguna extraordinaria.

El concejal liberal, teniente de alcalde del 
distrito de Chamberí, D. Remigio Sánchez. Covisa 
lia presentado la dimisión de su cargo.

ANTE TO DESAHUCIO
A  t ir o s  con  e l Juzgado

Esta mañana se presentó el Juzgado municipal 
cn la calle de ia Palma, 12, tercero, á proceder al 
desahucio de la inquilina que io habita, María 
Pérez.

Indignada ésta dc aquello que juzgaba una felo­
nía, sacó un revólver y comenzó á disparar tiros 
eontra las autoridades constituidas.

Los propósitos de la valiente vecina no se logra­
ren; pues ninguna de las personas agredidas fue 
alcanzada por una bala, pero no asi, desgraciada­
mente, el portero dñ la casa, que es guardia al pro­
pio tiempo, que fué herido gravemente en la ca­
beza.

Conducido el portero, (Juan Canoval, á la corres­
pondiente Casaile Socorro, se le apreció una beri- 
4a di' pronóstico reservado, siendo Juego traslada­
do á su domicilio.

María Pérez fué detenida y conducida al Juzga­
do dc guardia.

L - A .  B O L S A
F O N D O S  PÚBJj IC O S  | DÍA 22! Di A 23

* ron  too
Fin corriente........
F in  p ró x im o ...........

A l eon ta lo.

ptas. nominales.. . '  7-1 1Señe F  de
„  F, do
„  D  do
„  C do

B de
„  A d o  600 ”  ”

y  * í  á<l !UU y  200 nominales. . . i !  tn  diferentes series.................................

i  >‘ OR ÍOO AM OUTIZABI.E

Se,i°  p ¡I® ÜÜ'SÜÜ ptas- ,lo,niu,>'es.......
”  D .
„  0 1
„  li <

A  do 500 ”  "
En’diferonteB serles.” .........

Carpetas procisionales.
Carpetas proviaiónaíos..........
Serio F  do .10.000 ptas. nomimilis'.

i.n diferentes
BASCO S, SOCIEDADES Y  0TI108 VALO RES 

Cédulas lúpotecarias al i> por 100. . . .  i
. .. al 4 por toa. . . . . .
Acciones del Banco de España...
Idom do la Compaiifa A. de Tabacos!! " '
Idom del Banco Hipotecario........
Idem del Banco de Castilla..........
Idem del Banco Hispanoamericano!;! ' '  
banco Ilispanocolonial...
Sociedad eléctrica de Chamberí! ! .........
Idem Id. íd. obligaciones..
Ferrocarriles Norto de Kspaña' "  '
TdfS nbIiP C! ' f '13 <lu Valladolid 5 Ariza. 
Idem Oeste, seno, privilegiada.. .  
Idom han Julián de Musquos. aocioiuw 
Idom accionos do M. Z. y  A 
Idem Id., 3.".........  ..................

::  ■
Obligaciones Diputación pr'oViñtiáí.'.' . i 

AYU NTAM IENTO  DE MADRID 
Obligaciones do 500 pesetas.
Idem do Erlanger y  C A  . ....................
Idem por resultas ...........

i!,01' exlJI'0 l)iaciones en ¿ í ¡ntérj¿¿!
icem Id. en el ensanche...............
Electricidad Mediodía de Madrid.! ! ! ' . ]

CAMBIOS EOBRE K L  EXTRANJERO

Londres”  vista..la vista.. 
nes Nortes.. . .
Alicantes.. . .

74 'JO
74 90
75 00
75 00
76 00 
74 95 
74 95

103 G0 
100 75 
477 09

09 09 
141 25

• 8 8  
00 00

1 8 8  
00 00 
00 09 
00 09 
09 09 
09 00

88
71 50 

* 8

32 75 
09 00 

09 
00

74 95
75 2»

74 ! 
74 i
74 1
75 I 
75 I 
75 (
75 I
76 I

88
S-S
h
l i
95 90 
95 99

71 '

d ¡ ^ t “ n ^ S m eo^ i"]tr al,ora: Fiacorrian‘9- 74-97'

Telegrama i le T. Iwriiísi\~-Pnrír.AfriSlfl — no 17
trancé» , 8 por Í00, 100-02.--C«,.solidado inglés 93-00 - A  •- 
gentino, 74-1.0.—Brasil, 4 por 100, 77-30.—Rfo-Vintn 1 fíH'i 
-labacos filipinos, 715.—Andaluces, 212.—Alicantes '355’  
—Nortes, 226.--Puerto Rico, 09-00 i t i i
U iarterod, 8S-00. -De Beers, 364.~Eiist Eaud 211 - G o id - 
flelds, 202.- Mozambique, 44-00 Handíoiiú-fr, XI 
Kondminos, 280.-Xranivaál, 142-50 '  81'u0- ~

BOLSA DE BARCELONA
—Barcelona 23 <12,151 ).- 

íüi ’ r ortes’ «3-85. Alicantes, 99-35.—Fran-COS. o¿mtO*
Teter/ramas A í C. Iteynats.— Barcelona, 14,37.—Apertura- 

Interior, fln de mes, 74-91.—Amortizablo, 00-00. -Nortes,

W!-oo.
mo*

-10. -
-Orenses,

63-00. - Alicantes, 99-00.
C ierro oficia!: Barcelona, 10,49 

74-92. Amortizable, 6 por 100,
Alicantes 99-00.—Francos, ~ '
80-26.-Aünansap, 104.

. BOLSA DE BILBAO 
J5c nuestro im u ■«, ¡,aria ,¡lar. Bilbao 24 (12,40 t.).—Inte- 

rÍSv/w -•• -Amortizablo, «4-90. Resineras, 154.-Ext>1o- 
de Vizcaya, 150.—Compañía Papelera 

Es,«.no a 107. -Ferrocarril Bilbao 5 Durango (secunda 
« ¡n e ),  100.—Obras puerto Bilbao (cuaru serie), 94-50.— 
Francos, 33-00.—Libras, 88-47.

Telefonema de 7). liaza ». -B ilbao.—Interior, 74-95.—Aroor- 
!rZ¿™ °’ -Sociedad AI,OE H°rnos, 222. -Resineras, 
m í i  '  ,11* ; r.° V‘"'?*-vu. Í51-00.— Banco de Gnipózeo» 
OOO.-Socedad Explosivos, 283. Ferrocarril de Durango
a Zumarraga, 000.—O. Carreteras Vizeava, 09-00 O. Fe-
Korarril de Elgoibar á San Sebastián'(primera serie), 
rv.’i,,'. ‘ ( « eunnda serie), JOO-OD.-La

I12-Oü.-Banco Hispano, 000-00. -Banco ,1o Bilbao, 
. - - .Y °mP »m»  papelera española, 000-00. - Obras 

puerto Bilbao (cuarta serie), 00-00. Francos, 33-00.-LÍ- 
oras, «J4-4&.

EL CRIMEN DE LOS CUATRO CAMINOS
El teniente fiscal lia rem itido al Juzgado 

instructor un escrito en e l que pide que los 
forenses Sres. lsasa, Canseeo, Cifuentes, Fuon- 
tes, Moreno y  Alonso Martínez practiquen 
un detenido y  minucioso reconocimiento en 
Ramona San Miguel, para v e r  el estado de sus 
facultades mentales.

A  petición del abogado defensor do la mu­
je r  del tabernero, dos médicos lian practica­
do una nueva auptosia esta mañana. ‘

Esta tarde se verificó e l entierro del taber­
nero Jos<5 Varela.'

ASFIXIA Ú INTOXICACIÓN
lin a  n iña m u e rta . T r e s  e n fe rm o s  

g r a v e s
• Esta mañana, cuando los dependientes de 

la Platería de San Luis, calle de la Montera 
número 17, entraron á llam ar al encargado’ 
do la.tienda, D. Adolfo Monje Rodríguez, se 
encontraron ante una escena desgarradora.

En una habitación grande, que está situada 
al frente del pasillo de entrada á la casa, ha­
llaron en el lecho, quejándose de horribles 
dolores, á su je fe  D. Adolfo , á la esposa de 
éste, doña María Rabanal, en un estado seme­
jante al de su marido.

Las hijas de este matrimonio, Amalia, Ro­
sita y Concepción, de siete, cuatro y  año y 
medio de edad, yacían en sus respectivas ca­
mas casi sin conocimiento.

Los médicos de las Casas de Socorro de los 
distritos de la Audiencia y  Centro, que se 
presentaron en la  referida habitación, apre­
ciaron desde luego quo el estado de los en­
fermos ora sumamente grave.

Pocos momentos después llegaba D. Eu­
genio Monje, abuelo de las pobres criaturas. 
A l acercarse á una de las-camas para acari­
ciar á Amalia, que era la  niña mayor, advir­
tió que osteba muerta.

D. Eugenio, que es un hombre de más de 
sesenta años y  de aspecto respetable, apreta­
ba entro sus brazos el cadáver de su desgra­
ciada nieta, cubriéndolo de besos.

E l juez do guardia, que era e l de la Latina, 
D. Luis Rubio Contreras, acompañado del ac­
tuario D. Francisco Rives, practicaron las pri­

meras diligencias y  ordenaron el traslado de 
la pequeña Amalia al Depósito judicial, don­
de se hará al cadáver la correspondiente au­
topsia para averiguar las causas de su muer­
te. E lla  servirá también para conocer la  en­
fermedad do la familia dcl Sr. Monje.

Cóm o s e  e x p lic a  e l c a so
Hemos hablado con Ja madre de Amanta, y 

nos dice quo á eso de las doce de la noche 
despertó presa de, grandes dolores de cabeza 
y  que vió á sus hijos y  á su marido en grave, 
estado. Queriendo ayudarlos, intentó levan­
tarse del lecho, lo  cual no pudo conseguir, 
porque .cayó desvanecida a l suelo.

A  nuestras preguntas ha contestado que no 
puede atribuir el triste caso á ninguna adul­
teración de los alimentos, porque la cena de 
anoche estaba compuesta de carne y  huevos, 
y, sobre todo, porquo su marido, que es uno 
de los enfermos más graves, no tomó la  mis­
ma cena.

E l Juzgado ha averiguado que la cocina, 
que 110 está destinada á su uso natural, está 
situada junto á la sala grande que. sirvo de. 
dormitorio;

Su pavimento descansa sobre el techo de 
una cueva, donde se guarda grande 'existen­
cia de carbón, perteneciente á tina carbonería 
establecida en la callo de Tetuán, núm. 28.

Visitamos esta carbonería, dondo se nos ha 
dicho que ayer tarde etitvó en la cueva, con 
Objeto de sacar carbón, un dependiente, que 
llevaba una véla encendida; colocó la bujía 
sobre un montón de carbones, realizó sn tra­
bajo y  al salir olvidó que dejaba la luz encen­
dida.

La  bujía siguió ardiendo hasta consumirse, 
y  os seguro que los carbones sobre los que 
estaba colocada comenzaron á arder, y  lenta­
mente ardiendo han seguido toda la noche, 
produciendo emanaciones do ácido carbóni­
co, las cuales han penetrado durante muchas 
horas por unos resquicios que hay en los te­
chos dc medianería con la casa de la calle de 
la Montera, número 28, principal, producien­
do la natural asfixia en la fam ilia del soñor 
Monje.

El-estado del Sr. Monje era en las primeras 
horas de la tardo de suma gravedad, habién­
dose perdido toda esperanza de salvarle.

Las niñas están algo mejor.

do por un exhorto del Juzgado de Aleara/, ha sido 
detenido.

Está procesado por el delito de expendU-iín d¿ 
■noned i falsa.

Al sor detenido lo encontraron veinte moni-das 
de einco pesetas falsas.

SUCESOS
E l «V iru ta» en bicicleta.—ün joven sportman 

so encontraba ayer larde paseando en bicicleta por 
el paseo del l ’ rado. De pronto, uno de los tornil los 
de la bicicleta se aflojó, teniendo su dueño que 
echar pie á tierra pava r(‘parar la avería.

Ocupado en esta operación e3taba el dueño de la 
máquina, cuando llegó á su lado un sujeto que le 
prestó su apoyo apretándolos tornillos, y deján­
dola en perfecto estado.

Para probar el efecto de su trabajo montó en la 
bicicleta, hizo delante de su dueño algunas evolu­
ciones,'y ligero como alma que lleva cl diablo 
desapareció, dejando consternado y atónito al se­
ñor D. Aurelio Martínez Alonso, dueño de la bici­
cleta. So ha sabido que el ladrón es el conocido
V iru ta .

Monedero falso.—José Quirez García, reclama-

P A S A T H S M P O S
CHARADA

T A R A  JAZM ÍN .
No ostoy jjriiucra*cuarlíhittHMta-aej;ta 

para hacer en tu obsequio una charada,
Itue ert-s teii-ciaco-seis y con empeño 
110 tardas mucho tiempo eu descifrarlas. .
Y o  en cambio soy Iren-etmtro, aunque algo («lo  
pues quo fuó coarta sexta un charadista 
aunque lioy s¡ es que pretendo hacer algalia
Ía tengo la cabeza dos y  quinta.
'ero en fin, ve  al dos-seis ó  á eíiico Sexta 

y  luego, (oto de pasar cl río, 
si Degas á la qmkta y  la segunia 
ollí hay perdices para más de un tiro.

C.
(Tarjeta remitida por Ricardito Soletilla y  dedicada 

I>. Manuel Garrido.)
--------

T e c la  C a v ia

C a s e t a s  X X

IS tIZ A

4-
Combinar estas letras de modo que resulten el nombre y 

apellido de un aplaudido autor y  el título de una dé sus 
obras.

JEROGLÍFICOS COMPRIMIDOS

F * .  f  E .  F I - F U

E I O U

C O L - A S X J C B N A

LOGOGRIFO MUSICAL 
*  0 0 0 
*  0 0 0 

0 0 0 0 0 0 
0 0 0

0 0 
0 0 
o o 
o o 
o

Sustituir los ceros y  estrellas por nombres de opera, < c 
modo que Bu la  línea de estrellas so lea el nombro de un 
compositor español.

ANUNCIOS OFICIALES

Soluciones á los pubüoatldJ* c»l din antai’ior*
/il anagrama: Moret vioac Umnn. I r i  voinUi T. 
A  la cacofonía:

Tione mi cario eí (lo Ti>rcje 
y á su hijo ! .................Blas, auí dijo, 

i tocafcn ol oje 
el eje, hijo. •

A l menú:

Suspiros.
A l jeroglífico conujrimido: Doriav-iaui. .

asar

BOLETIF REIiIO-IOSO
Snutos ¡le mañana.—Domingo tí» d ‘ipuési ' f  Epi­

fanía.—1.a Sagrada Familia; Jhsúü.- María y Ji se. - 
La Conversión de San l’abto, .apástni; Santos Ana- 
nías, Juventino, Mínimo y P r o jr o b is jK ^ .  1.a 
misa y ofició divino süñ do Ja 'Coaversión úe Sao 
Pablo, con rito <16b¡e mayor y  eo!»? Maneo.

... ••• :  1. . — ' . I-

Espectáculos.- -Para mañana.
R E A L . So se ha recibido el anuncio;
A  las3.--Tereer eaEteie?to dirigido por of emi­

nente maestro Itelelifiíabergcr.

E SPAÑO L.
Caridad.

A  lae 8 y  8|4.- !<¡1 viejo celeso.—

A las_4 y n a.—Caridad. -]g viejo celoso.
COM EDIA. Alas 9. -U) huelga de los forro  

ros. -Nina la loe?.
A las 4 y 112.—I.os hijo»'ári-inei.ifes.
PK IOE. A las !).—Campsnone.—'Trip-'fo-Tho 

Moon. (Viaje tí la luna de Jálio'Vérne>.
A las4 y 1[2.—El salto d d ■y\n¡■•.%<>.—Trip-To-Tlio 

Moon (Viaje á la luna de .Jul io
L IR IC O . Á las 3.—-Kl rey qno rabió. *

_ A  las 4 y 112.—Los dianiáúf.OK i ! ; l i  corona.
L A R A . A las 8 y 1 [2.—La, gran nocüe.—Á las i) 

y 1|2. -Ciencias exa c ta s .la a  io y l|2.—La presi­
denta del supremo.—A las 1 i y í - ‘¿. La gran noche.

A las 4 y 1)2.—La presidenta del supremo.—Kl 
tren de los maridos (dos actos). -¿Oj nieias- «xaetas.

A ÍiH A M B R A . Ál;.sa y - To ¡■ino dtJ cíe­
lo.—Loe gansos de! capitolio.

A las 4 y 1|2.—Toeiao del cielo.—Los gannoe del 
capitolio.

APO LO . A las 8 y 1|2. -- Eli puñao de rosas.—A 
las 9 y 1|2.—El Rey llago.—A las 10 v 3|4.—JU» ven­
ta de Don Quijote.—Alas 12.^-Rl puiíao de rosas..

A las 4 y 1(2.—El ojito derecho. -K¡ gcnex'o ínll- 
nio.—La venta (le I)on Quijote.--isl Rey Mago.

Z A R Z U E L A  A las 8 y Íf2. -Agua manea. -A  
las 9 y 1 [2.—Los aparecidos.- A las 10 y 3[4.-EI 
monaguillo.—A ¡as I I  y 3[4.—Agua ¡nansa.

A las 4 y l.[2.—Los aparecidos. -Agua manea.— 
El monaguillo.

CÓMICO A las 8 y 1 [2.—Los granujas.. A la«
9 y 112. -Las grandes cortesanas. -  A las 10 y 8(4.— 
Lf>sgranujas.—A las t2.—Mund-i, d -.i'iimioy earne.

A las 4 y li2.—La mascarita. Lo» «.mujas. U>i¡ 
baños del Manzanares.

M A R T ÍN  Á~iás8 y i[2 . U: ehae Con las rn¡n- 
mas armas.—A las 9 y ti2.—Kl tío <L; Alcalá.- -A las
10 y 112. L : tonta de capirote.—A la s l ly l i 'A  - 
Tocino dcl cielo.

í ’asroN
La Dirección general de

Día 29.—Entrega do títulos/ 
del 4 por 100. Las facturas exis­
tentes en caja por conversión 
¡(leí 3 por 100, ferrocarriles, 

laj inscripciones y residuos del 3
Deuda anuncia los s;guientes:'y 4 por 100 interior y exterior.

Desde el día 26 al 29: carpe- Enírega de valores deposi- 
las de conversión de títulos de tados en arca de fres llaves 
a Deuda perpetua exterior al procedentes de creaciones, 
l por 100 ea otros de igual ren- conversiones, renovaciones y 
iá de la Deuda interior, basta
si núm. 31.975; títulos' de la 
Deuda exterior presentados 
para la agregación de sus res­
pectivas hojas de cupones, has- 
la el núirt. 3.041; de residuos 
procedentes de la conversión 
de las Deudas coloniales 'y  
nmoríizablos del 4 por 100, 

10; de c

canjes.
Vacante»

Ha de proveerse por oposi­
ción la notaría vacante en Ne- 
greira (Coruña). Treinta días 
de plazo hay señalados para Ja 
presentación de solicitudes.

También lo están, y han de 
proveerse por oposición, las

I m i-r k n t a  d e i . BSftSSIiSS S S ÍS IV E R S A L

hasta cl núm. 1.820; do carpe-¡dn San Sebastián,’  Tolosa,'Los 
la'; provisionales do la Deuda Arcos, Ocliagavía y Adiz(Pam- 
amoi-tizable del 4 por 100 pre- piona). Las solicitudes han de 
tentadas para el canje por sus sor presentadas en cl plazo de 
títulos definitivos, bastad nú- treinta días 
mero 8.119; do títulos de la
Deuda interior al 4 por 100, 
emisión de 31 de Julio de 1900, 
por canje de carpetas provi­
sionales de igual renta, basta 
“1 núm. 8.397; entrega de títu­
los del i  por 100 interior, emi­
sión de 31 de Jul io de 1900, por 
renovación de oíros de igual

C o n v o c a to r ia
Para el día 12 de Febrero y 

siete horas de la tarde se con-’ 
voca en el salón dn grados (le! 
ia Facultad de Derecho de osla! 
Central á los opositores á la 
cátedra de Derecho Mercantil 
de España y de las principales

= 3 3 *  S 3 5  ¡ - ¡ K M  tK f tS S S
de Valencia.1898 v 1899, facturas números 

ilel 1 al 13.300.
Día 27.-—Pago de acciones de Subastas

Obras públicas y carreteras de La Comisión provincial de 
B4 millones del semestre co-,Oviedo anuncia para el día 
rriente y anteriores, y dc 05 y >26 de. Febrero á las doce, una 
20 millones de los vencimien- simultánea en la Dirección 
los de Agosto y Octubre úiti- >
¡irnos; facturas presentadas y 
corrientes.

General de Administración, y 
enel salón do sesiones de aque­
lla Diputación,para la segun-

Idom do intereses de ¡ñs-;da emisión de obligaciones de! 
J;ripcion.es del semestre de l .° ‘emi>réstit 
dc Julio de 1883 y anteriores, setas, por las 600.000 que fal-

ligao
.000.0

RODRÍGUEZ SALGADO
. ELECTRICISTA

INSTALACIONES DE LUZ ELÉCTRICA, MOTORES, TIMBRES, 

TELÉFONOS, PARARRAYOS Y TUBOS ACÚSTICOS

LÍMJS IE ARCO É «iEHTES I US MEJORES liJS 
COÍ*f*EDEÍ*fl BRJñ, 21, TIE|ÍDñ

(Contiguo ai fêíro de Lara)
P í d a n s e  p r e s u p u e s t o sT e l é f o n o  n ú m .  4 34

oCa fundición Tipográfica

T{¡clicird Qans, J/íadríd
ha suministrado todo el material para 

la confección del

diario Universa!

L O M S E ’ S

i í ¥ Í 5 í
L I L A S

Incomparable Agua de Co­
lonia, preparada por

$ U 5 T * V 0 ' L O H S E
Peptamiata de S. M. el Em­

perador y Soy, de S. M. la Em­
peratriz y Re'na y  del?. M. la 
Emperatriz Federico.'

4 6 , IÁ S E H  S T R A S S E

B E H L IIT
<£ ¥  «p

T>c venia m  Ma.iri-t cu tas ¡m m npa- 
les iKHftmirtyaa.

Dierriis artiet-ladas garanti- 
'  zadas: dos kilos; 36 duriis. In­
ventor fabeieante p3rá si. 80-
ftor Pacatos, -AiaaKS, 143.

fbarra y Compafiía
s e y j l l a

L ÍS ÍE^  R EG U LA R  B E
E n tre  B ilbao , S e v illa , M a rs e lla  y  Pu ertos  

iu teriaed ios

P A L A C I O  D E  V E N T A S  D E  

U V E X J J S B X j E B
ñ ctu a lm en és  f a  © a s a  de m&sHiS e . «  M a tó í’ fsi»

Día 28.- -Pago dc carpetas de ¡tan, con destino ¡5 la consírue-; 
intereses de toda clase doDeu- ción de un palacio provincial.: 
Jas del semestre dn Julio «le En el Ayuntamiento de Va- 
1883 y an terio res , excepto lencia, para contratar el ser- 
ibras públicas, carreteras é vicio de. arrastre de. los carros | 

atrasos de 1 .° de do la iiiupieza pública y pri­
vada, y los demás que se ne-

Por los sanos y .poderosos elementos propios do esta renom­
brada Casa, el Comprador halla fttóilrnenío or su brillantísima 
exposición, (jue ocupa los tres pisosvdel odiiieio y cuatro 'de­
partamentos acexos, todo lo desaablo'oa n’.uelHtfá v  objetos <lc-

Dos salidas semanales de dos puertos comprendidos entre y  1,6 00,i\'! asj.’.üsino preciosas
Bilbao y Marsella. p ^  altombras. R oe expuesto de modo que. á sadje pueda fatigar-
Sex-vicio semanal entro Pasajes, Gijón y  SeviUa PreSi0S

visitan este %pecialísbto,ésl;abloeimioflso.

incripciones,
Julio de 1874 y  anteriores, y 
JoeuiboJso de títulos del 2 por 
.‘00 amortizados en todos los 
sorteos; facturas prosentadas y 
corrientes.

cesiten.para los restaures-tra­
bajos municipales por el tér­
mino de tm ano. Se verilicará¡¡ 
el 23 do Pobrero próximo.

BUENA OCASIÓN
Bacalao extra, á 0,80 el kilo; 

jamones, á 2,50 el .kilo; tocino 
gallego, cafés, pastas, gal lelas, 
almibares y quesos.

Alcalá , j108, coloniales.

PORTERÍA
Matrimonio cón una hija, se I 

of-cco para portería. Han sido ¡ 
porteros doce años. Buenos in 
formes. Darán rayón:

sv-iw o  <!<? R M o lr to s ,  37.

jL O M D O M !
H O T E L

R U S S E L L

ARGüS DE L A  PRESSE
FONDÉ EN 1879

|;Le  PLUS ÁNCIEN B üREAUDE COUPURES DE JOURNAüXjlIaro,^'consignatario!

\  I Tres salidas semanales dc todos los’ demás puertos basta Se- 
- ¡ villa.

S e rv ic io  qxuaiceaal con  E ayoan e y  Burdeos 
Se admite carga á flote corrido para Eotterdatt y puertos del 
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en iburn it des extra its  sur n ’im porte  quel sujet ».

Héctor M alot (ZYTE, p. 70  et 323).
T.’ArgT.is da la  Presse se charge «le toutes les reeher 

ches rétrospectives  e t  docum entaires qu’on  voudra bien lui 
¡¡confier.

L ’Argtts l i t  8.000 jotiraaux par jonr.
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G V A D R a S

Caite úéS. Praclép- 8
A L M A C É N  D E  M O LD U R A S

L a  casa m ás su rtid a  en  m agn íficos cuadros a l  ó leo  
ds repu tados artis tas . Gi-am n ovedad  e a  grabados-í5̂ y a  rfej 
de P a r ís  y  V iesia. lUíikiO Uu

Oleografías dé todas clases 
P R E C IO S  SIiST C O M PH TE X -TC IA

PARA TOOOS LOS
r'E5?SéDIC©Si e í í i  se mm

l i l i  siete
Ipel, l\ ¿upfek üSáSíu

TfiñiFáS 

s p r e e i e s

N U E S T R A  N O V E L A  D I A R I A  <15)

B SSOIBlS i  lllli»
I’ OR GABORIAU

í  hacer loqu e  los demás. La de Argelés,, de 
pie, en e l pasillo, les iba despidiendo. Coralth 
so había quedado de los últimos, y  ya empe­
gaba á bajar la  escalera cuando la de Argeles
10 «lijo en voy. baja.

—¡Quedaos! ¡Es preciso quo hablemos!
Usted perdonará, perQ...—replicó él.

«.lia no le dejó continuar. L e  vo lv ió  á repe- 
tu' i'iuodáos! con tono tan imperioso, que él 
i>o se atrevió á resistir. Volvio  á subir do tan 
mal humor como el hombre á quien se lleva
11 casa del dentista. Después y  sin pronunciar 
una sola palabra siguió á la de Argelés hasta 
“ i  pequeño gabinete que estaba situado en cl 
•oimo de la galería. Una ve?, allí, y  después 
, ®ehar el cerrojo á las puertas, la de Argo­
t s  le dijo:

' “ ¡Expliquémonos! ¿Es usted el que ha pre- 
oentado esta noche al Sr. Pascual Ferailleur?

.—¡Ciertamente!; y  en ’ verdad que 110 sé 
y.'1!1,0 Pedir á usted perdón de ello. Quizás 
«ya a costarme caro, puesto que dentro de 

, as v° y  á batirme con ese imbécil de 
Kocliecote.

—¿Dónde le conoció usted?
—¿A quién? ¿A Rocheeote?
i-a eterna sonrisa de la do Argelés había

«eaatoarecido.
, hablo á usted en serio—dijo con acen- 
,,í l™  '.ii10 sc traslucía la amenaza.—¿Cómo ha 
conocido usted á Pascual Ferailleur?

, s llmy  sencillo. Hace siete ú ocho me- 
;>-s luvu yo necesidad de un abogado; mo io 
iMicaroii; me dei-endió muy bien, v  liemos 

“ontiniiado después en buenas relaciones.
—¿viuó- posición ocupa? 

bo«q llsjj?i°nua de Coralth 110 revelaba otra 
c ln « • 1111 ‘'burrimiento profundo y  mu-
f  <le dormir-, Sc instaly cn un sillón

" V  -jba'tettndo i-epliísó;
P^scual ,ne babía parecido un 

3 lo  mas ordenado del mundo, lo

que se llama un hombro serio. V ive á lo últi­
mo do un barrio extraviado, detrás del Pan­
teón, acompañado de su madre, quo es viuda, 
siempre vestida de luto y  que es digna del 
mayor respeto.

Cuando vino á abrirme la puerta la prime­
ra vez que fui á su easa, creí que era un re­
trato de fam ilia quo so había salido do su 
marco para recibirme. No creo quo estén 
muy desahogados, y  on cuanto á él, á Pascual, 
tiene la. reputación de ser un hombre notable 
llamado á ser una lumbrera del foro.

—Mientras que ahora está perdido y  su 
porvenir por los suelos. *

—¡Claro! Ya comprenderá usted que antes 
de que lleguo la noche, todo París sabrá lo 
ocurrido... So interrumpió al ver con aire de 
fingida sorpresa que la do Argelés venía ha­
cia cl, envolviéndole en una mirada terrible.

—¡Es ustod un miserable, Sr. Coralth!— le 
dijo.

—¿Yo?... D ios mío, ¿y por qué?
—Porque es usted el quo metió e l paquete 

entre las cartas y el quo hizo (yie Ferailleur 
ganase. ¡Yo lo vi! Cediendo á mis súplicas, cl 
desgraciado iba á marcharse, y usted, con es­
tudiada torpeza, impidió que so salvara. ¡No 
lo niegue usted!

Coralth se levantó y  con la  m ayor sangre 
fría  repuso:

—¡Si yo 110 niego!, m i querida amiga. ¡Si yo 
110 niego! ¡Eso sí, entro nosotros .solamente!...

Ta l cinismo dejó á la do Argelés confun­
dida.

—¿De modo quo lo  confiesa usted?— re­
plicó.—¿Se atreve usted á confesarlo? ¿No te­
mo usted quo yo diga á todo e i mundo lo que 
he visto?

El se encogió despreciativamente do hom­
bros.

— ¡No la creerían!—dijo.
—Mo creerían, señor Coralth, porque pre­

sentaría las pruebas. So olvida usted que ha­
ce tiempo que le  conozco, de que para mí 110 
es un secreto su pasado, y  de quo sé lo.que es 
usted y  el nombro deshonrado que procura 
usted tapar bajo un nombre y un titulo pres­
tados.

Y o  puedo decir que usted, hombre casado, 
después do abandonar inicuamente á su mu­
je r  y á su hijo, los deia m orir do hambre y

do miseria. Puedo decir de dónde saca los 
treinta ó cuarenta m il francos que gasta us­
ted al año.

¿Ha olvidado usted ya todo lo  que mo refi­
r ió  Rosa, señor... Pablo?

Esta vez había dado ella en mitad del 
blanco. Tan certero había sido el tiro, que 
Coralth se puso lívido y  tuvo un movimiento 
furioso como para precipitarse sobre ella.

— ¡Cuidado!—dijo  ella. — ¡Cuidado con lo 
que hace usted!

Poro aquello duró lo que un relámpago. 
Tornóse Coralth impasible, y  con tono zum­
bón preguntó:

—¿Y después? ¿Creo usted que la gente 110 
sospecha lo que usted pretendo revelarla? 
¡Me han acusado ya tantas veces!

Cuando so haya usted cansado de gritar á 
los cuatro vientos que yo soy un miserable 
aventurero, se reirán de usted. Y o  continuaré 
siendo el mismo y  110 1110 mirarán ni de me­
jo r  ni de peor manera que hoy lo  hacen.

Lo  quo podría aplastar á diez hombres hon­
rados como Ferailleur, á mí no me afectaría 
en lo más mínimo. Hecho como estoy á esta 
vida, me gusta el lujo, el placer, todo lo  que 
es bueno, y  para procurármelo,'¡qué diablo!, 
hago lo que puedo. Ciertamente que no saco 
yo mis rentas de m is fincas do aquí ó  de allá, 
pero yo 'tengo el dinero y  eso es ló esencial. 
¿No estamos ahora en la época de las absolu­
ciones? Cada cual da la suya en previsión de 
tener que ir  él á pedírsela aí vecino. La  vida 
es dura y  el apetito es grande, tan grande,

3uc nadie sabo la víspera lo que hará, ó mejor 
icho lo  quo no hará al día siguiente. Por 

último, son tantas las gentes á quienes hay 
que despreciar, que ya han hecho e) despre­
cio imposible, tm  parisién que tuviera el pro­
pósito dc no dar la maño más quo a gentes 
honradas, se exponía á pasearse días enteros 
por los boulevarés sin encontrar una sola 
ocasión de sacar la mano del bolsillo.

Todo esto no era más quo una fanfarrona­
da do, Coralth. Nadie como él mismo sabía lo 
frágil y  amenazada que era la base do su vida 
fastuosa, solamente exterior y  de apariencia.

Cierto es que c l mundo tiene lioy una la­
mentable indulgencia con las. existencias du­
dosas, y  quó cerrando los ojos, ni sabe ni 
quiere profundizar 0 1  ellas. Razón de más

para mostrarse inexorable en e l momento en 
que un hecho preciso hace que la. ficción so 
rompa.

P or eso sin duda y  alardeando de la  más 
descocada seguridad, Coralth observaba con 
ansiedad la actitud de la de Argelés.

Cuando la v ió  anonadada por su cinismo, 
repuso:

—Estamos perdiendo el tiempo, preocu­
pándonos de suposiciones no probables y 
hasta imposiblo's. Conozco bastante el cora­
zón y  la inteligencia de usted, para tener la 
seguridad de que no dirá usted una palabra.

—¿Y quién podría impedírmelo?
— ¡Yo! Y  al decir yo, aludo á las razones 

que helaron la verdad en sus labios, cuando 
Pascual, inocente, pidió á usted que lo ayu­
dara. H ay que tener un poco de compasión 
conmigo, mi querida amiga. ¡Mi pobre madre 
fué, por desgracia, una m ujer honrada, que 
no supo ganar lo necesario para dejarme 
rentas!

La de Argelés retrocedió, como si hubiera 
visto un reptil delante de ella.

—¿Qué quiere usted decir?—le preguntó,
— ¡Bah! ¡Ya lo  sabe usted tan bien como yo!
—¡No comprando!... ¡Expliqúese usted!
Hizo Coralth un gesto como el hombre que 

se ve obligado á tratar de asuntos enojosos, y 
con aire de hipócrita conmiseración dijo:

—¿Lo quiero usted? ¡Pues sea! Conozco de 
verle  en todas partes, y, para precisar jnejor> 
vive en la calle de Helder, un joveneito, al 
quo con frecuencia ho envidiado la suerte. 
¡Nada le ha faltado desde que vino al mundo!

E 11 el Colegio do Luis el Grande tenía él, 
para sus menores caprichos, tres veces más 
dinero que los más ricos colegiales. Term ina­
dos sus estudios, vino á sacarle de allí un ore- 
ceptor, que, gastando el oro á manos llenas, 
le  condujo ft Italia, á Epipto y  Grecia. Ahora 
estudia Derecho, y  cada tres meses, y  con 
exactitud matemática, recibo una carta de 
Londres conteniendo 5.000 franeos.

Lo  raro aquí es que el tal joveneito no co­
noce ni á sn padre ni á su madre. Está solo 
en el mundo con sus veinte m il francos de 
renta. Yo mismo lo oído decir, riendo, que 
alguna bofena hada vela por él, aunquo sé 
que él tiene la idea de que es hijo natural de 
un gran señor inglés. A  veces, cuando sé

halla bebiendo oiitre amigos, habla de hacer 
averiguaciones para descubrir á su padre el 
lord...

E l efecto que prodneían sus palabras debió 
alentar al vizconde, puesto que apenas em­
pezó á hablar, la de Argelés se dejo caer me­
dio muerta en una chaise-loitrius.

—Así, pues—continuó Coralth—si alguna 
vez tiene usted la ocurrencia de darme un 
disgusto, iré á buscar á nuestro joven y  le 
digo lo más naturalmente del mundo: « Am i­
go mío, se está usted engañando á sí mismo. 
No es de la caja de un par de Inglaterra de 
donde salen las rentas que usted disfruta,sino 
sencillamente de una cagtwUe, que yo conoz­
co mucho por haber contribuido muchas ve­
ces á llenarla, depositando eu ella  mi franco 
correspondiente >. Y  si se enfadaba al desva­
necerse sus ilusiones aristocráticas, añadiría: 
«No está usted on lo  justo, puesto que si el 
gran señor inglés no existe,.queda en cambio 
el hada bienhechora, que 110 os otra quo su 
madre de usted, una buena persona, á quien 
tanto la educación de usted como las rentas 
que gasta, causan más de un sobresaltos

Y  después, si dudaba dc lo que le decía, le 
cogería dc la mano y  le  conduciría á casa de 
su madre, una do esas noches de baecarat 
desenfrenado, y  presenciaría una escena de 
reconocimiento digna de la  imaginación dc 
Fargueii.

Otro que no hubiese sido Coralth, se hu­
biera apiadado do la de Argelés, que parecía 
estar agonizando.

— ¡Eso es lo que yo me temía! — dijo sollo­
zando y  con voz apenas inteligible. Sin em­
bargo, Coralth la oyó  perfectamente.

—Qué- pregunto como sorprendido,—¿lo 
duda usted? ¡No lo creo! Sería ofender vues­
tra experiencia. Las gentes como nosotros, 
¿tienen necesidad de hablarse para compren­
derse? ¿Me hubiera yo  jamás permitido las 
cosas que he hecho en su casa, no teniendo el 
secreto do las ternuras maternales dc usted, 
de su delicadeza y  do sus sacrificios?

La do Argeles lloraba. Sus- lágrimas co­
m an  por sus mejillas, dejando una marca en 
la espesa capa de polvos de arroz.

— ¡Todo lo sabeí—se dijo...—¡Todo lo sabe!
—Sin querer, ¡se lo aseguro á usted! Mi ca­

rácter es ooeo aficionado á quo se mézclen

en mis asuntos, pero ta-np )<•«> i,-..- su^ta mez­
clarme ¿n los ajenos. La  casualidad lo ha he­
cho todo.

Era una hermosa tarde do Abril y  venía yo 
á buscar á usted para dar un paseo por el 
Bosque. Entré precisamente en este gabinete 
on que ahora estamos. Usted se hallaba escri­
biendo. Me senté esperando que usted termi­
nara, pero do pronto la  llaman á usted para 
« o s é  qué cosa urgente, y  usted sale á escape. 
¿Cómo se mo ocurrió acercarme para ver lo 
que usted escribía?No io sé: lo qe. • -f recuerdo 
es que me aproximé á la mesa y  que le í su 
carta interrumpida. Mi palabra de honor, mo 
conmovió, y  prueba do ello  es que la conser­
vo textualmente en mi memoria.

¿Vea usted si me equivoco! Mi querido 
amigo, escribía usted á su corresponsal do 
Londres; á más do los 5.000 francos del tri­
mestre, envío á usted 3.000 francos más como 
extraordinario. Tonga ustod la bondad de en­
viarlos sin pérdida de tiempo. Creo que ego 
desgraciado niño se encuentra apurado y 
atormentado por los acreedores. A yer tuvo la 
dicha de verle  en la callo de Helder, y lo en­
contré pálido y  triste. Desde entonces estoy 
que 110 v ivo . Esto no obstante, al mismo 
tiempo quo este dinero, mándele .una.carta 
llena de paternales consejos. Es necesario 
que piense en hacer algo, y, sobre todo, en 
crearse una posición honrada. Solo, sin fam i­
lia y  sin apoyo, en medio de este París dondo 
hay tantas Asechanzas, ¡cuántos peligros 110 
corre!»

Aquí llegaba la carta de usted, mi querida 
amiga. Era, sin embargo, lo suiicientc para 
comprender y  demasiado para 110 despertar 
mi curiosidad. ¿Recuerda usted nuestra acti­
tud cuando usted volvió? A ! apercibirse do 
que había usted olvidado esta carta á medio 
escribir, palideció usted y  mo m iró con ojos 
inquisitoriales. Sus miradas parecían pre­
guntarme: ¿Ha leído usted, h;i 'comprendido 
dc lo que se trata? Y o  también la miraba á 
usted y eon la vista quería dec irl:f qSí.-áí, he 
leído, pero procuraré callarme!'»

— ¡Yo tampoco ha bl asé! - d i j o  . tr  i staménto 
la do Argi-lús.

Coralth la tomó una mano, que l¡(tvó á sus 
labios. Después repuso gravemente:

— :Ya sabía yo  que nos ente’' ' ' “ riamos! EnAyuntamiento de Madrid




